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Inalteradas as intencões american_a
, ,J

Inglàterra ao lado da ale�anha Ocidental ., C'oltrole ��J�,�f!,9�
:;��.!:r�;��[:�§A;;:r: 'pelo� com'unlslas �-:-.O plano v�r�i!ml�!.ões "iJ �;�i';;:;:�::� �:!�H����
de Berlim, oue O governo -do s Es- Informaçoes de Moscou diz iam nos do Remo Umdo e da Repúb li+ ln. disputa sôhre ,"' srtunção de se. por restabelecer o rmperro da.

de ocupação enl Berllm. Quer'I

I
I d d tes"', isto é, o tráfego alemão en-

tados Unidos persistirá em sua que se esperava que o govêrno so- ca da França".
.

'Berlim.
.

ei e a 01' em.
d 1 AI 'c'orte ou na'o' o tráfego milttar;1 d U O . .

d I f' tre 'Berlim' Oei enta e· a ema-
"fl'I'lne intenção." de 'm'anter ,a viético entregasse, dentro de 48 E contlnuando : Fal�.ndo aos a unos a mVer- secretárto o nterior re eriu- .

I
• 'rir OCidental ccnsidera-se, que a comunicação

'Integl'idade de Berlim Ocidenta . horas notas oficiais aos aliados "Este não é um problema uní-: _s.ida,ôe' de LOll_dres; .Butler decJa-, se, além disso, às relações anglo- a . .
-

ôb
'

G
-

B t h t t
.

dl d Acredita-se que dentro d!)s pró- (Corrtirrua na última página)
Essa nova de'claraAção so r� � ocidentais da guerra passada, pa- lateral para nós, apenas, mas �m J 1'0�, que a ra-_ re a� a pr.es ara nor e-arnerrcanas

, izen o' que a -

�_-----------
d'eterminação das forças norte ra informá-los de que a BerIim problema que se refere, tambem, � aporo aos alemães= oClde�tal�, co- Grã-Bretanha não permitirá que'

TRIBUNAL' R'E610NA'L ELEITORALámericanas ode continuar no se--
.

O-cidental pertence á Alemanha a nossos dois aliados. Falando em mo .membro da Organização do tipo algum de prop.aganda a afas-

tor de Berlim ocupado pelos Es- Oriental (comunista). nome do govê rno dos Estados Tratado do Atlântico Norte. te de sua amizade com os Estados

tados Unidos,. Grã-B;etanha e O secretário d'e imprensa da Unidos, faz-se notar, também, "Aguardam-nos duros mornen- Unidos,

França, foi feita depo is que. O Presidência, sr. James Hagerty, que esta é uma situação em que tos, nos assuntos internacionais" Os' comunisats ameaçaram hoje
presidente Eisenhower,. el�' férias declarou: nossas firmes intenções, em Ber- _ disse o secretário. "Seguimos colocar soldados Ida Alem.anha

nesta cidade, ennferenciou, esta "O presidente c' nosso govêrno lim Se mantêm in.alteradas".. adiante, numa base firme, em Oriental no con trô le do tráfego
manhã pelo telefone, com altas mantêm-se em estrei to con.tato . d secretário. do Interior, sr, R. nossa po lí.tica exterior". militar aliado ocidental com Ber­

autoridades de 'Washington sôbre com a situação de' Berlim e, tam- A. Butle*,- prometeu se manterá A respeito do prob1ema de Chi- limo Ao contrário do bloqueio
a tensa situação de Berlim. bém, como govêrno, Se encontram franca e nobr-emente ao. lado do I pre, Butler observou que a Grã- comunista de 1948-49 em Berlim

O primeiro mandatá.rio norte- em cstre ito contáto com os gOVêF;-
.

govêrno da Alemanha O�idé'ntal, Bretanha continuará esforçando- de'sta, vêz a campanha soviétic�
americano compareceu a seu ga-

.
.

tem como objetivo o tráfego mili-

Ilinete contíguo ao campo local ANO XLV _' O MAIS ANT-I GO DIARIO·DE SANTA CA TARINA ,'-
.

N.O r 3 4 6 9 tal' ociderital ;
.

die go-lfe, üs 7,50" é falou com o
_. -, ,

,
' <

.'
�. • •

•

Tudo indica que o tráfego pa-·

'subsecr�tário de,.-Estado, senhor
ra o abastecimento 'da população

Christian A. Herter que desem- contínuarta sem interr-upção pe-'penha, ,i�terinamcnt�, o cargo de las estradas, fe rrovias e canais 300�IO<Para·,SerYI·do·res (I�YI·s.a P.ar�II·.r'
.

de'secretário, ante a ausência do ti-
que ligam ii Alemanha Ocidental leltular, sr. John oFster Du lles, que ,.�. a Berlim Ocidental,

!::i��;i��������j��ª �4 g�::��I]���::�1�:df��2{� Wn�k���� ������n�� :���������;�ddnte desta, major Jorrí' .S. E-ise- tecimentos. E' verdade que não há mo da União não pode es- concessão do aumento' ao
nrower filho do presidente: Go....:

,_,, . uma garantia específica a res_pe'i- perar a· aprovaçãb do Plano Plano de Estabilização, poísodpaster e O jovem Eisenhower DIRETOR: RUBENS DE A RRUD4 RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS· F. DE AQUINO to, po rém uma "cláusula do con- de ;Estabilização Monetária é. certo que êste já se acha-
regressaram, ·}lá. pouco, de uma __ vên io estabelece que se re.aliz�rá para ter os seus vencímen- de tal. 'forma �odificadÓ'" _excursão pela Europa. EDIÇÃO DE HOJE � 12 Páginas _; Cr$ 2;00 FLORIANO'POL iS, 23 DE NOVEMBRO DE 1958 . o intercambio serhpre que não se tos majorados, por se en- que não poderá mais atín-

-

� centrar em "verdadeira 81- gir os resultados de acrés-

TE'RCA-FErR A-..'� DIA 25: tuação de fome", o senador cimo da. arrecadação pre-.
• .

A� ." João Villasboas, em nome vistos na proposta do Mi

. Mo��rnissiDlo Botei será iDaugura�o· nesta �a�tal �í�������:;t� ��f�t���t
Florianópolis ,terá,. .a P��-, Importância do empreendimento - Contratado pessoal -acõrdo com, ? que exige .a I9�, diu o líder u4enista à subordinação d�1_ àiim�ri:W.

tit dê terça-feira vmdoura,,, . • • ,.
"

,- model'na tecmca hoteleira u, - . b' 'li _

ao Plan6 de Establlizaçao; ,o
m�s ,um moderno e h�x';lo- altamente especIalIzado - A hIstorIa p,a SOCIedade Hote- no tratamento ao seu h'ós- exPOtl�ao J��� pepler:��� oro sr, João- Vill�sboas. énca;�i-
ªo Hotel o, que, seg). dUVIda

I· Q
" .

'L d
'

.

..l"'d ".1 d B" pede. � gera o
nhou : a "Mesa "a' seguinte

alguma. repres�nta um� va- eIra uerenCla t a. c�meçou na Clua e �auc �a e age, . Finali�an!lo a sua entre- Se�a�o, aC,en�uando que C?�, emenda substitutiva:

!iosa, co�aboraçao d�stima�� em 1952 - O qu� será'o QlJERENCIA PALACE HOTEL vista, disse o dr
..Manoel Lu: ��f�r�°eÍo f���Y�na;ft:;�n�:-! ·,art, l0 _ Até que' sêf�

a 'SOlUCIOnar o precar oSlS, . zardo de AlmeIda: "Estou '

" . , legislado feIo ConO'resl!9 1tt... .

tema hoteleiro 'existente na -- Fala a reportagem de O ESTADO () dr. Manoel Luzardo sàtisfeitís�imo em poder ter ?Otnhedce�t a nelcteSrl!ld�ede nd� cional a -'ClaSSifi�a:ção ""'do
·tal barriga verde onde vindo -ésnecialmente 5;' t· , m ro UZl -se a ar�Q s

1
�

caP.l A ':forasteir� -de Almeida Superintendente da rêde hoteleira QU€:rooe1à �

-

"-.. '. '. '.t:' _.
a SlS 1:;:': Plano,) de Reclass.Híéação -a- fun,cio�alismo, I?úbJico ci1fiJ.

mUltas vezes, o
.

'
_ .

.

. � - " a lI).:1uguraç.Ç!.o do QUER�N- ro? do. ela .mara as da Umao tera este os seus"
· tem q�� se, cOt�ten:teasrmoc�

o
• sediada em Pôrto Alegre - Oútras nótas '-ç, -

'-" .: • 19ctAA
Pf\L�CE, qOJ? a ant�- :ttaisa porP certo; deÍna�da� vencimentos acrescidos de

hospe�em aem·, , ..

d
' ,

-

t 13' l' ., ,...... c� enCla necessana ao seu" "

300/, (trinta nor centn\ ac
M te-'i'dade.,. Atrav:ess�n-' ,ç�meçou n� 3:n� _

e �q52,' Bage, com:,g._ Ho_ �l .rasll. "

ddv��o de fll.físsin:ws>,móvels� 1;otal De aro"� tEfcnico êl _
,riam �studo demofa�o....� o:

.g o.t!: �
,

\U •

�

d
a utri� fasé de désenv:olv.i� :PQ;rt�nto�.. C�IlC? --anos ?� !DÍ'h. mar�o <W I95! ,e�tende�- j éapncfi_oq� ;�fcol:aç�, 1l.Ç;3',:" t�Wlm�l'l'l1�....,...-f;t:'--tiii'P1�:riIâç�--� 'g,p.'í.���;:..��� -ctemOI;.a, v:�- Jlgr:l,r de ,1. de JaneIr9' !fê

,

o" _, � :ttm "ão '. e p1;O� ]_arga' � > ll:e1�:-.,"A. ,SQc�,e� s�_.,�aJ,o �s-�a� tio ,Pa;'8:na� �ões,�:omlln��taç.ãp;rten'ô.ótdo� ti tlm 0_. v, ,

V f!-� -ria" agr'!t'var �ob:t:..emodo a SI' .195._. ;..

;nep.�o �e
e :��6NOlis-tmrl� d'aôe é-in· �âa_â1p.aa :pe�' ontll''ma,tl.tem o"Hotel M-ali- 'cpJltatio co_m-'<.I;t· efíCiente:Cb-llítte(yr�l'me�:e-çO!e���i:bel",

..

tuáção 'db fÍlncion�ismo,,".Art .. 2_0_ - 'Re.vogam- a�
'f�i�r�r�miSSOl' -'esríeci�l;, !<;>, �1.\ o.Le�j!!i:Qi� qe Almeida luz;' na·�el�aPital, curi,ti- .la�ors:ç-S;y. tl?,-�êonhe_c�clo ar- e� ba�es racionais". A���� que ·tem 'sofrido "�m- �ai�r-. dlSposlçoes �m contrário".

,

mente no "toc.ante .ao turls: ,Antunes," flome
c a.ltamentc- bana.,

,

qUlteto arge�tmo .

Armando V'eltou o dr-. Luzardo de' Al-
.

c---...
.

.

. mü,' uma vez que _turis1à e c�nh.eéid? nos
. �eto� eco- Aumentand? os seus e�- �ansa que,. mc]uslve, plane- meida a: oportunidade ara UMA GRANDE PEQUENA' FACULDADEgente exigen'te, e a '''indús- n�mlCos e profl�sIOnals .gll: fQrços, a Aso�ledade Hotelel- JOU a .lo�allzaça,? das mês�s externar, através do lasso . .

tria sem . chaminés" requer chos e �r .. RamIr<� !�rnan- ra
_

Querencla _Ltda., gr�ç�s 111? prmclpal salao' d� ·refel- jornal, os seus mais since-
uma bôa rêele de b�n� ��. d�s� Soclo-proprlet�rIO,. e ao.s esfo��os dos seus dma- çoes do h?tel a ser m�UgU- tos agtadecimentos ao no- DE DIREITO.
teis, sem o que sera mutrl SOClO-gere�te, respectlva- mICOS dlr�gentes, estende a r?-do depoIs. de amanha. No I bre povo catarinense, a

-

todo e qualquer esfôrço no mente. Apos ';Im estudo �e- sua aliuaçao tambem pa�� o q�e se rela�lOna c.om _os sel:- q,liem o PALACE HOTEL es- . Sob o' titulo acima o

pro-/
.

sentido de atrair turistas talha�o e raCIOnal, a Socle- EstadO de Santa Catarma, V1ÇOS em 151, a Dlreçao cm- pera seryir de acôrdo com os fessor Napoleão L. Teixeira verdadeira manía ambula­

para cá. Muito.- e.mbura o tu- d�de mau�urou os �eus ser· co:n o lançamellto do QUE- dou de �ontrat�r pessoal aI." &eus foros' de exigênCia e catedrático de Medicina' Le- tória presidenci!ll, autênti-
rismo seja uma intlústrill, VIÇOS na CIdade gaucha de RENCIA PALACIO· HOTEL, tamente espeCIalIzado, de, bom gosto.

.

.. gal da Faculdade de Direito ca dromomjama escreve-
•

que requer'urn.-trabalho mui· .'

�
.

da Universidade do Paraná, -mos, há tempos, um artigo,
to bem planejando" a ver· A EXPOSll EM NO"OS CONTATO •

" "' "c
renomado e' conhecido mes- em "Diário de Notícias", do

dada é que o turista, mesmo
- W '. "

<

{,:...,;,;.: 8:) tre, escreveu a respeito da Rio> artigo êsse transcrito,

fug��sfsei�rd�e:��!ê�n�rê�: 1����II�A·� ��M���'llt �� �A;� Pl�'[� 'jBIE�- N�'j� r���r��TI'�'l·'·'�"·
I

��S��F:�t�g�dedgep�:��:?: ���ai�9;r:e;e!�tasdez��a�a?:'
cos e convidativos a um bom, ,o

'

de 16 do corrente o artigo consàgrando,' dessarte, o

-descanço, . jámais .�proc�ra�á i,
.

•

.

adiante transcrito, que cons-' "diagnóstico de �um psiquia-

��sh����:��e::cen�oa�:n��� O G-O'V.)ERftiAnO,R HERIB�_RTO HUlSE:' PROPO�SITOS DIGt..JOS DE APLAUSO ���ete�t����hOes�::a::�:� ������;: a d�uf�;�:� p��
drão de serviço a

.

exemplo n 1:1
_

1\ le nosso estabelecimento de presi�ente _ o menino No-
de centros m.ais adi_antados Já é ae amplo conhecimento lista, e posso confessar que êst", elo-as tornando-as conh d d' 't' ., ensino superior, 'que honra' nô da Mestra, de Diamanti-
é uma realidade. , em Santa Catarina, da organiza2 era um de nosS'os maiores proble- d

"

..

eCI as e � Ire amente, procurara ouvir a
sobremaneira a cultura ca- na, de infância tão suges-, .

�:ta forma am�llRlldo o meca-· lo,piniãOl das altas personal'�da,]"sO empreendimento da,So- ção !! das finalidade-s da Exposi.! mas, pois a expQsição permanen- llIsmo d du
- I "r' tarl·nens.e e que tantos e tão ti,va. _ f.icar parádo muito

-

f,
.

a pro çao.
.

. ; da nossos círculos industriai. co-
ciedade Hoteleirá Querêncja Expusição Permanente das' In- te das indústrias catarinenses Ad'

-

d E'l I (, assinalados serviços vem tempo, -esqu!,!ntar lugar.
t t·

.. '

d E d d S t C t comv'ém uma localizaçã� ce'ntraI ,;reçao a XPOSI, no .seU m.erdais e ofici.ais de Florianópo- .

JLtda. merece por an o, ln- dústrias o sta o, e' an a "a- proposlto de expô r seus objetivQs : lis e do Estado.
/ prestando à mocidade da' POIS, ao que parece, US-

condlcienais
'

/ aplausos . por l'ina - que sé prQpõe 'a expô r, a acessível. Têmo-la, agora, defi-
�. __ nossa terra: celino. nos rogou uma pra-

���te�l��m.to���i:e���::me.��� :;;e����l:� ��"n���uia�����s ed: ;100C�� ;���:a�le��isã: ��s �lt�:t;::. j�e: {ANIANDO E�1 FLORIANO�POUS: "d����!e���j����,S d'ec�� a- grd�.!t�ngu�m�! �l::��e���'n�e,
o desenvolvimento' desta,..ca- so Estado, e]ll' stands, num cdo encoiItr,am ell1 nossos escritórios". -= --

· pital. Em visita 'él_?e fez à r de 36 m.ê�e�. I
.,.

ESTIMULO DA ASSOCIAÇÃO

�'I�I�T�
�

� Pj�t'�Tj ��� '�N��� � fjM�I� ��N����� �M I�Mlno'Ssa Redação, . ontem, o-I Essa atlvlda�e� �� em iase. de OO,1VlERCIAL DE SÃO PAULO
' .

:�id�an��pJ;�t��:n:e �!- �:a��aa::�nçc::.:.:a��J�;}}:�::s a;:���� de°su�r�e�l::� �il::�!O'a ��oe�s:��, ,
'

.

rêde 'hoteleira Querência, d: indústr.ia.' :do. comércio, e d?s lo, mante've contacto, ·na Asso-
Alcl'des 'R'lgheto, tenor de fama l·nternacI·on· <>.1 'e 'o CARUSO bra-'sediada 'em Portó Alegre,. cl�culos ofICiaiS d� Santa Catnr�- criação Comercial daquela capital '"

ressalto� que "espera aque-, na,. atende�do-se a sua alta fl- com o .seci'etário geral da referi�
sileiro, está �e aprese�tando na Rádio Diário da Manhã _ Foi

la organização grangear o nal.dade. ,

da' entidade; sr. Luiz ,de Oliveira
"

. r

• Paranaguá, expondo m'inuciosa- l' d' d B·
•

G' 1· ., d·f d' t b ·1'
.

alto conceito que vem me-,! A Expo.sil, cujas novas insta- a uno o sau aso enlamlno 19 1 e Ja 1 un lU a ar e ra81 elrE!
recendo na indústria hote- Ilações ·à rua Felipe Schmidt, 37; Il':_ente .i·opr0!!i_rama � _q�e s� pro-

·

leira sulina, pois o QUE-.; conjunto 4, f.Dl:a111 há pouco inau- cItoe a XP'�Sal, 'rece e'n o, ��ue� em 9 países da Europa - Com apenas 27 lanos de idade, Righe-
A 'PALACIO HOTEL" d

.

\l '.d seUs titulares la personah .adfl dos altos clfcu-
Ih d I A' 1RE�CIA

t d d dernis-' �u�: a1i::rAl:�r-toe inforl11a-nos� los do comércio paulista, o me- to é a yoz orgu o o Brasi' - .� DiretorIa de CU: tpra, enquantoesta do·a o e mo. . ,
,_ lho!: estímulo e simpatia. O sr.

' ...,

dsimas instalações·com' pes- "Acabo de voltar 'de,Sao Paulo, L' dOI' ., p', apoiou um impostor, negou-se a patrocinar audições o'consa-
.

rI" 'dA c· do U1Z e Ivell,a aranagua, Ce-

���,� altamente espeCla lza-_ ����ra�otl:eelal��u�.ro;ise:���ífi- deu .�o titular d:, �xposiJ, um" ISrado1tenor lírico _._ Atitud�s dignas' de aplausos tomadas pela
52 "cas' instalações, em edifício mQ- r�l�çao .das. Assoclaçoes Con�er- d h " 1A LUTA -VEM I;>E -

d derno situado à rua Augusta n.o C'�IS de Sa,p P�uJQ, � de .todas "Diário. a JYIan ã e pe o sr. Vitor Moritz. : , '.' .". -

A �história � da Sodeda e x t t terr trIo NaclOn 1.. •

Ltda. 445 no' coração da capital Pau- e IS 611.es n� I. � . � EIÍcontra-se em Floriano- I' a alma, arrancando dos seus nante '

e notável expresãoHoteleira Querência, "

as quaIS serao sohclt!!das relaçao polis, desde' alguns c,lias, '3 milhares de ouvintes e. es- dramática, com apenas 27

(.OtUNISTA 'M"AIS' 'LIDO DA AME�RI(A
de comerciimtes, a fim ,de que a -fam0so cantor

.

lírico Alci- . pectadores ,francos e entu- .anos de idade já consagrou-
..

firma expositora. faça convite'ii .

t d
'

I C t
,.'

I'
"

para o.t mesmos visitárem ó Iocal' des Righeto, J1 uan o na siasticos ap a�sos. omo o- se na mUSIca c asslca, can.-

Rádio Diário da Manhã, cu· do bom ar�ista, Alcides Ri- tando belas e imortais mc-
.

'
.

EM FPOLIS DIA 26' onde/brevemente �serão espQstys 'L

LATINA Efl'A'RAr_:....
.

,

.

,

,

o pT({du'f();s; de '.nossas indústrias. jas apresentações extraor- ghet�o tem uma história. lódias da Itália et�rna, ten-
..J

S
dinárias fizeram-no gran- atribulâcla nêsse '"brasí" 'de do como credencial ter sido

,111 quase todos os :paíse� da .Eu" COM O GOVEIWADOR jear. desde �l�go � simpat!à ,e muita.' política e Jllu�to fu" I aluno de Beniamino'
.

G!gli,
'opa Ocidental e E.stados Umdos, HERIB'ERTO IiULSE a viva admlraçao do -pubh- tebol. Em Roma, a· Blbliotc- cujo nome dispens� maio�es
notadamente' na BBC, na· In,g�a- Na tarde' de 20 do corrente, com co florianopo�itano. Righeto, ca Nacional realizQu um' comentários, As mais cultas
te�ra e na WRUL, . ._na Amerlca audiência marcadá, -o Sr. Aldo

que é natural de' ,Piracica- 'concurso de canto e Righétto platéias têm recebido Righ�-
do Norte.

Albel·to foi recebido ,pelo 'g'over- ba, Estado de' São Paulo, classificou-se . em primeiro to dEi' maneira consagrado-_
Considerando·se "um eterno n.ador HeribertQ Hulse, em palá- não é um n,ome desconheci- lugar, além de ter" sido c�. ta, não só no país como na RIGHETO: a voz' oz:gulho do.

estud'ante das al:tes. populares", o cio, expondo ao c�fe do Executi- do. GanhoU, em Ro�a, -um locado em segundo lugar":no Europa, tornando-se, pois, 'Brasil cantando em Florianópolis.

visitante, que por ,sinal é professor vo Catarinmse, detalhãdamente, concurso de canto, logo após concurso de O GRANDE tenor lírico de famá inter:.
titulado pelo' Ministério da. E.du- os propósitos da Exposil e mos�. ter concor..rido ao Concurso CARUSO. Nem por isso,' po- na�ioIú).l. .Moço,· simples, de su?-s singulares virtudes,

1 U trando, 110 me'smo" tempo, exe'm- 'C" 't' b d
.'

t
.•

t· inclusive despertando a
cação, é diplomado pe.a . n!vcr- '0 "Grande aruso, IS o em rem, vem· rece en Q o pr!')s- modes p, comunIca. IVO, o -

sidade de' Londres e fOI dlSClpulo piar do ,contrato de aluguel dos·
1954. Entusiasmado com a tígio e o estímulo de que é consagrado tenor honrou o atenção e o interêsse do

'das maiores autoridade,s. 110 • as- stands do prédio onde a éxpósição
ua exce.pcionál VOZ de te- merecedoll. Na Capital da país. em terraS da .Europa, saudoso Beniamini Gigli.

�
se l.()c�lizGlrá, en�. São Paulo, plan- , T

-

..sunt.o ,a. que se dedica, .nomeada- nor lírico, Beniamino Gigli República, apresentou-se. numa ... p�regr�nação cultural :EM FLORIANÓPOLIS
1 F tas do edifício com as divisõesjá, h N 't

.-

---'·_--t� Qrson Welles e ;�_ ore- levou-o para ,a. Italia,. trei- com, .invulgar. suce"sso. nQ que muito nos o�ra e 'or,. a capl aI barriga verde
. q_ t R levantadas, com os boxes d:os ex:" -

d -I t h
'

,- estrangeirQ e ..,an a osa 'nando sua .privilegiada gar- Teatr0 Municipal. Em to· gulha.. Qu.a.n o e e can a, Rig et�o está se apresen-
j. 4.'1 po,itores. .

I d t
'

t d
.

��'a���i,�n.o..Dr8sl.
. ganta em Milão,' .cantando, dos os recantos, sua voz di- suas me o las ocam em

.

an o na Rádio Diário da.

"",,,,."._ Depois de tudo escutar atenta- •

mente, o governado.r He'riberto com sucesso, árias da '''Ca·' vulga lIl,úsicas líricas e a n_?ssa alma' e�. nossos cora- Manhã; carreando p a r a

·o.::.:Q."A Hulse fêz várias
�

indagações ao vallaria ,Rusticana"; da sua glória aument� rápicfa· çoes,. polarizandO por com· a:quela conhecida Emissora
,titulaI' da 'Exposil, 'as quais foram "Tosca", do "Rigoletto", da mente.

. pleto
.

as atenções do públl- grande número de pessoas·
\ ';'ho- prontamente respondidas, d'!!cla- "Traviata", etc. Já perco::- Pode-se. afirmar que Alci- co.' Rlg?-e�o. possue um

eX-I
entusiásticas e admiradoras

,_
;J.'- rando ser, a inicial;i'Va digna de reu 9 países da Europa e 11 des Righeto é uma voz que tracrdmano magnetismo das melodias italianas, não

aplausos, de vêz que exporia, em Estados do Bra�il. Agora, orgulha o Brltsil. Ténor de, pessoa�, torna�do-o alvo da .poupando aplausos a ,um
'flFacter permanente nossas in-

>
está em FlOrianópolis, can.. uma rara pureza de sons, f�ma .mt�rnaClonàl conquis- jovem cantor cujo destino e

_�---.........._---_..._......,.,.,...._""",...............,,"",...........-....o.,;;;;__ tl'i��;.. et11 são P,,�là; divulgan- ta.ndo con1 o cQr,�ãoe com potênci,a, de �qz impres�i�.� taâa mtelramente
.

� custa
i 19�1ltin��:; na ,;l��;�

" ,
-

. �,
-,'

..

BERLIM

. DIPLOMAÇÃO DOS CANDIDATOS
ELEITOS EM- 3-10-958

.
.

O Desembargador Presidente !l0,30 horas do próximo dia 29,
do Tribunal Regional Eleitoral

I
no salão nobre da Faculdade de

do Estado de Santa Catarina, faz Direito de Santa Catarina.
saber ao.s interessados que a di-

p lornação solene dos candidotos a Os candidatos eleitos deverão

Senador e respeetivo Suplente, fazer' a prova da quitação com o

Deputados Federais e' Estaduais serviço ImÜitar .até dia 28' do cor­

eleitos' no pleito de 3 'de outubro. rente, na Secretaria do Tribunal

se realizará. em sessão pública. à. J Regione l. Eleitoral.

néverá che'gar ,a esta Capital,
'procedente do Rio de Janeiro,
·no pr6ximo dia 26' o sr. José Ri­

cardo o colunista internacional
de artes 'e diversões mai's .lido da

América Latina. S.S, na 'oportuni­
dade �ntrará -em contafõ com.a

imp;ens9 local.
,

A visita dQ sr. JQsé Ricar.do a

FlorianópoI1s é parte de um pla­
envolve as cem ilrincipais

A'-. ........-.-' :til. tendo o

) ..•. ...
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·' Florianópolis, Domingo, 23 de Novembro de 1958 "O l\'l.AIS AN'rIGO DIARIO DE SAlNTA G�T'L\RlNA"

z_ro·
.�

as:
CONJUNTO fRAPOANS,"�A B·OITE .. 'GHT IRO 'DIYrr, DO RIO! FABuroso�rSHOW�

'mo E TV
4tVA DAA UCOll1)E

M.IA MÜLLER
------------------------�----�----��----�.--- .

"n�DDVftllf»M.lIUB. U�UUI""VDblO I:U
(

...·I�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



0M1NGO,23FLORIANÕPOI1TS,

..

_' ....-Mi··�.. . -".
. l ",

..J.�

\
. i

-

/'"
. ;l"
'. l

.• '. F

,

(
,

-

,,'

fnelradeirl E1ECTROLUX
Assoalhos mais brilha ..tes
com muito menos trebelhe

CDlc�ilS de',_Ia) E P E O I
. Tecidos mai$ duaéveis. MoleJo que
pr omite u� �êp.ou"so mais reC?nfOrlanh- "

f
:

, .

i
"

, ;

Móveis eslafados E fl:E O a
o ideal para ambientes modernos
Grande confôrto lindas padronagens

I

) )

) ,

, Refrigerador K E L V I NA T O R
_- LinITá5 modernes - rnterror em linde GÔr

ezul
'

.' _�
,

_
Um refngerador de luxo por preço popular'

FIEL 'COPÁ
MOi'i be-leza. mais comodidade para sua cozinho.
As peças podem ser adquiridas seperedemenle

..

_

-

_

.

-�
',M'áquioas de -costura

,,('
,

LfONAM C KO S lEY E út-lM PIA
Estoque de peças sobressalentes.
Assislencia a domicílio

, ,

Fogões I LIQ:gJ G í s /

Várias marcas'- Brancos t eoloridos
Perfeito fornecimento de gás

'-,� . � ..

)
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Rua (ons. "ra. R.06 - Til. 23-58
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Desaforamento

J:�rlspl udeo cic
Porque marcado pára .

.0 dia 26 temer .o reu, portanto..
de agôsto p.' o' julgamento em

.

A minha opinião, se me fôr

causa de-t�rm{nou-se que o mes- permitido manifestá"la, .

é pela,

d Ii "t d se desnecessidade do desaforamen-mo fôsse susta .o, 50 ICI an 0-
,

C-outrossim, .
informações ao Dr•. to, S.M.J. dessa Colenda Côrte

'Juiz A QUO, que as prestou por de Justiça.
ofício a fls. 7-11. Ademais, durante tôda a ins-

�Diz S. Excia., em resumo; que truçãq, nada observei que deno­

'o réu foí acusado, na de'liúncia, tasse' prevenção contra o acusa­

de haver, na noite de 7 para 8 do".

de setembro do ano p'. passado, 'Com vista dos .autos exarou I!

desfe·chado .dois tiros de revól- Exmo. Sr: Dr. -1.0 Sub-Procura­

ver contra o Eng. do Departa-. dor Geral do Estado' o seguinte

excepcio-

E o� sucesso, 'continua

e

marca de Bom Retiro.

Relator: Des, ·Fe·rreira Bastos.
- indeferimento do -pedido,
-c- Medida excepcional, só é 'de

se autor-izar quando o recI�me o

íntel'êsse' da ordeii, pft'blica, ou

haja dúvida sôbre· ; írnparcialí­
dade do júri.

No caso, é Q próprio juiz,
- e ninguém melhor do que a

autosidade judiciár'ia local para

Somente em casos

do corrente
,

Nessa oportunidade, o público
flortanopolttauo aplaudirá mais

uma vêz ess.a plêiade de bons
atôres� cuja dita desde o seu

s .

primeiro contato com
.
nossa

pl.atei; soube cativar a s'ímpa-,

tia dI'! todo o público: As crian-

peça em aprêço é onda houver j a atacar de'. sombrinhas,
sonho e fantasia para estarmos; versas menmas, o pobre D

cer.tos de que
'

SJ.M:BITA E O' GÃO, quando .pe-rsewuia .o S

DRAGÃO permanece-r' em nos- BITAI

sa rotina até a eternidade. Para as f�tas de Natal, d.o

Todos ao Teatro AlvarQ .de Gení já está ensaiando outra

Carvalro na tarde. de hQje, ça 'infantil, entitulada O DAS

às 15 horas para aplaudir mais', MENTO DA BRU_XINHA. Nea

uma vêz a plêiade' que compõe I oportunidade, podemos ad.ian
o T.A.F.,· tão bem dfrigido por_. que 'já começaram os ensaios :

essa incansável artista que é' peça. para adultos NOVIÇO.
Gení Borges. I Convêm l�mbrar' Assista agora à SIMBITA E

'que. domingo 'último o' público DRAGÃO e aguarde' as prõxím
assistiu ao e.spetáculo inteira-

.

apresentações do TEATRO AM

mente de pê e chegando mesmo DOR DE FLORIANOPOLIS.

Nil.son Mello

Hoje às 15 hs. o TEATRO AMA­

TEATRO AMA-

Adi te-se', . ainda, que a lei pro­
cessual citada, no seu art. 486,
prescreve 'que os jurados serãomento estradas

.

de Rodagem parecer ; ""Manifesto-me .em sen- •

não consiga iludir o indiabradoJ escolhi dos dentre os cidadãos de
do Estado Resj(le'ncia desta eí- tido contrârto ao deferimento SACI-PERERll:; gritarão ao ver,

•
. notória idoneidade, vale dizer,Vistos; relatados e ,d,i.scu- dade Dr. Antônio Carlos Wer- do pdido. o DRAGÃO perseguir e tentar, estatúi como condição primordialtidos éstes autos de· desaforámen--

ner, tendo "�ado os alvos ou o Em' casos da natureza do pre- .

d ldonei comer o martnheiro SIMBITA;....

para ser Jura o, a sua I onet-�o n.o 1, da comarca de' Bom Rbe- alvo, indo. os projéteis atingir. a .sente, o jui� da causa assume
dade notória. terão pena da RAINHA que es-

tiro, requerente Celestlno Bar (1-
vítima Cascaes, que ve-io a fa- quase o papel de' arbitro da ques-

A
_

d ticionâ d tá ameaçada ser dev.Q�da peloasserçao o pe icionarro esu Ulguins: lecer, ·e a vítima Jose Euclides, tão, porque só êle, ou êle me-
..

id terrível DRAGÃO embora osser indisfarçavel e eVI ente o ,l,equer ' CELESTINO BARBO-
com o segundo tiro, a qual re-, lhor do que ninguém, salvo na

. .

id 1
seus subordinados - o MINIS-

Iarnmo preconcebí o c0l!l que' os
.'bA OLGUiNS, cabo da Políj:ia. sultou gravemente ferida. hipôtesecde o pedido de d.e.safo-

membros do conselho de senten-' TRO e o ESCRAVO tentem

ar-I'Militai:, por seu asaíatente judi- O 'fato causou révoJ.ta geral 'ramento fundamentar-se na de-' .

rumar outra víttma: verão o LI-�a comparecerão ao 'plenário,crário e corn fundamento no art. nesta cidade segundo é voz 'ge-. mora do julgamento para a qual
dando como resultado um -VERE- VRO DE HISTORIA contando as !424 do Código de Processo Penal, ral a vI·tim� êascaes erá fígura tenha concorrído, pode dizer, se- atrapalhadas do SIMBITA que:DICTUM injusto se contrapõeà. , .

'.seja desaforado o seu j'ulgamenço emlne'ntement,e popular, 'como guramente -da conveniência ou ,.
faz tudo, para encontrar a slla,

, presunção "da idoneidade- moral ie __da comarca de Bom Retiro para. farmaeêuttêe
..

e ·parteiro·. não' da medida, . madr-inha .;. o seu navio que o
'

inte·lectu.al decorrente do adista-
a de .[<'lorianópQlis. Seg"""'� ínform....ão particular'" Por isso m�smo é que ESPI-" . PIRATA rõubdu e\ escondeu no

- .. .., .."
mento feito segundo o art. 439, .

\_que me, prest�u' o Sr. Dele-gado NOLA FILHO adve-rte que "gr!l.n- em consonância com o já aludido 4'1!QO .. do n:tar., , :.. ... . ... ,=- !
de P<oll'cià dest..·.-mu.nicipio, o réu d�. valor se s.óe atribuir....às in- 43 b

.

d' .. Tud'o isso crianças de' cincQ ar . ,art. 6, Hill .os os ISPI!SItIVOSteria s�do }tnchado peola pQpula- formações do juiz da causa". do C.P.P.. noventa .anos poderãQ ver em
.

ção lOéalj 'se não fôsse bem e!- NãQ foi de igual modo por Torrêncial a jurisprudência pá- SIMBITA E O DRAGÃO, ora em 1.co·nd!·do _,e bem .,defc'lidido :nela outra razão que o Tribunal de .

d -

b . cartaz pelo TEATRO AMADOR '1', --'" trla . e· qUi! nao asta uma argUl-
msma autoridade". l\iinas' Gerais, atr8lVés de brilhan ção incapaz de ge'rar desconfian- DE FLORIANOPOLIS, qUe te-m

i
.

Mais adiante declara que a te acórdão da lavra do des. BA- ça respeito à 'parcialidade do à sua frente.a notável atriz pro-
razão está com 'Q Assiste'lite do TISTA DE OLIVEIRA, decidiu: conselho de juízes Qnde se' deu' fisslon.al dos grandes _palco.s do
réu quando afirma que o fato - "A le_i, ao mesmo tempo que o crime. ,Rio de Janeiro dona Geni
tev� hll'ga repercussão, e qUe as faculta ao juiz representar sô- Indispensável se torna provar- I Borges.
pe'sssoas nêle envolvidas gozaql bre desa.foraménto dQ julg�men- se que' .os seuS' componentes 811- �oje, às 15 horas" todos
de grande projeção sl!cial; con- !o, a fim de que o mesmo passe tão sendo trabalhados nQ sentido devem comparecer ao Teatro AI­

Alegar, em seu pr,oi, que- o fato testa porém, serem Cascaes, José ao. tribunal do júri da ,comarca <le proferiremteve iàrga repe'rcus8ão, ocupan- Euclides e o Dr. Antônio Carlos, ou têrmo próximo, mand_a, quan-
.

ap.aixQnado.do durante muitos dias o noti- a pe'ssoa visada pelo réu, "pos- dQ a medida é requerida pelas
I

Nel;1 a petição de. fls. 2-3, nemclário
.

d.a imprensa da Capital, suidoras de vastl!s recursos .eco-, partes, que' a respeito dem:-pre-' o ofí�io .a fls. 7-11, documentam-stndo que, naquela cidade', local nômicos". ceda s'empre i,riformaçã'O do fat.os .conyinc,ente.s, inequivoéosda tragédi.a, produziu alarme in-
" No entanto, adverte S. Exci�., juiz; .. �ê"se, assim, em .que �l- de jeito a demonstrar séria dú:.

d 'profuuda" ..

'I' t t tI' la"_ . -:j ,vulgar� apalxon.an 'o,
-

o perIgo ae represa Ia con ra o a con a o egls "",r tem. '! con- >,r,ida sôo;re a is!!nção de ammomente a socieda!le em de'sfavor réu, por parte' da população lo� ceito do jytiz n,Q. ��llt8' �':�iia� f.':"�.s iura�oS:- de Boni !t4}tiiro. ',. oud
.

trans f d E'
�

'i' \- ... 11 5·l1 i' I
�

t ...,_ lfT .. ,' f'dq 8upiicunte, o que elxou
_ cal, está totalmente a asta o. foramertto� o ...que,!'-lÍliás., ��êtiei� Ujl' porih{lIn em rh;eo'�'l: -segll-parece'r atraves de manifesta.ções bem de ve·r que êle esteve vã- tament\l- lustif.icado, '. > pérquinilo ança p.es�Etal· d� réu 'ou "\ia 01'-públicas e de medidas de prote- rias vêzes nesta comarca, após I! ninguém me'lhor do. que a auta-: dem públic.à�

.

ção para sua pessoa. crime, para a instrução do pro- ridade judiciária l.ocal :para sen-' I .

Assim em obediência ao prin-'d '
"

. .• I 'E continúa. "Ressalta eVI ell- cesso em tela e cQmo réu num til' e.dIzer, com Isençao, da-con- cfpio, deve' CELESTIN0"'i3AR-
te, nos auto; do prQcesso, que· proce'sso de sedução; a que tam- veniência d.a medida, que só e-x� BOSA OLG.UINS. ser 'julgado no
os fatos causaram verdad.eira co- bém responde neste J�izo, nã� c�.pcionalmente é permitida em próprto lugar onde. aeli�.quJu.llloção pÚblica naquela região, tendo· havido, contra êle, qual- atenção ao i'nte-rês,se pú·blico" -' '�vis;;� d'o exposto.:,pJlis as pessoas nele·s env.olvidas quer manifestação h.ostil". apud ESPINOLA FILHO, -in"i ACORDAM, em Câmara Cri­
gozam de gr.ande 'projeção social Quanto à parcialídade do mal- CODIGO DE PROCESSO 'PENAL

.

mina.!. por unanimidade de vo­
e são possyidoras de vastos re- sinado júri - e:sclarece -, não BRASILEIRO .ANOTADO - ter� : tos e' consoante opinou o Exm�.

·

cursos e'cQl1ôl1licos, bem relacio- se póde, honestamente e a rigor,' cej,ra e�ição - vol. IV, pág. 340. 'dr. Dr. 1.0 Sub-Procurado.r ae.nadas em tôda região, .inclusive concluir-se por uma afirmativa, Ora, na 'espécie, o dr. juiz A IraI dq..:,Estado indefe'ri� o presen­nos mUlllclplOS circunvizinhos, eis que· é êle compostQ de pes-
.

QUO demonstr.ou com clareza e: te pe.dido de desaforamento portudo cOlltl'lbuindo para a certe- soas suficientemente esclarecidas pre,d�ã�, mercê de completo r� I não' estar caracterizada nenhuma
za de que a deci.são do Juri da para não ·se apaixonarem. latol'lo 90S fatos, a desne-cessI-; das. hipóteses em que a le.i ta-
cOlllar� de' Bom Retiro será par-' E aduz: "o que se observa até d!\,de atual de se operar a mu- ! xativ.arnent� o admite

-

I "

agora, é preciso que se diga a dança do fôro do julgament.o - i Gustas
.

EX-LEGE.
bem da ve'rdlltde, é que a opinião' pro�idência de caráter tão excep

r Florianópolis, 9 de se.tembropública IQcal prediz uma conde-· donal, que só pode ,ser concedi- de 1958.
da nos casos taxativamente de-I Ferreira Bastos Presidente e
clarados em lei e quando:

satis-I
Re·lator.

'

fatoriamente cOl).lprovado_:,. Hercíli� Medeiros.
mas sim pela p!ova dos autos, Este salvo meIhor juizo, o pa-, Estive presente _ Milton da'pelas --circunstâncias qUe r.odea- recer". "

.! Cos ta.'::_Im o delito, pelo gráu de dolo - É de acolher-se o parecer I
. Foi voto venc.edor o do Exmo;

e pe'riculosidade demonstrados Ferreira Basto:s. I Sr. Des. Belisário .Costa.
pelo a.cusad()· na prática do iIi. .--...--------.-- _;;_

·��oP;::l�arece a-absolvição �o

... ·fI,·

Paris, greve. dos estudantes
1I���:ati( '�gS'!lO 'em outra 'cllmar-, PARIS, 2Õ m.· P.).__..,.-- Uma I Ciências.' Apesar disto hojecâ,- se'ria de causar especial sur-, a:an�festação. RO vetusto pâ- à tarde, centenas de' estu­
.•

f'
.

motl'voS re'ferl'- tIO da- Sorbona serviu. de' dantes, que conduziam car-presa,: ac� aos A

h. . , I'W-eambulp. oj'e a uma gre- tazes, e alguns professôres,,vE,R.ins�·. .
. • - dDS;

.

ve de 36, horas pelo� estu- com suas becas adornadas
>

E' l'ncónte·siáv.e:! ;q,ue' o movi- E se o' próprio néu espéra'llma da!ltes' de�, ciências e seus de arminho, realizaram um
· :ll1.efft·o j�com��. di /lócal.i:tlade,. c:ndenacão, :

cOlJl:o, me deê'larou1 mestres, em siha:l de protes- comicio pacifico, mas entu­.�"tl'ou'xe reflex�':' .'ap·reciáve·l
'.

n'l! 'pesso!Üménte·de n�da lhe ''adian- tQ �ontra a, falta de lnsta- ,siástico, no centenário pá­"

.' �- .

d
• .

.

laçoes adequadas, nas salas tio da Sorbona, Os lideres· .�9í·p.(}· (Ie' jUi'ados '.e,-·alnda p�r 'U- �ará ser conde'Uado aq�i ou ac.o-
de aula e também a carên- t d t l'i',.�� < l'a'ée

.

a dec,lar.açjíeli "qúe cons fá. se houver e-xagero por parte '.'
d'e eSSloal habilitado ROS ,es u an es c aSSI lcaram a" ,,' •

• "
-
I (. -

. Cla,' P ,

oferta de Berthoin de "me-�'tiiitemente 'são Qli'vitl.as. !'azoel ,d�1 'Conselho de
_ �e'll.tença: )�a_s laboratórios. .j . dida.. provisória". ,

.,/, '��'�j's '9.�!!' !'ufici&nt�s 'P&lIS �,usÚ- :reàfostas .aos queêlt�s de' Ju'lga-
. H�ras antes do inicio da A 'manife�tação de hoje á1; '. -liea�' o ·p�dido. de '. D<E'SAFlpRA: mento o �·emédi? legÍl1 seJiá m,i-. ,mamfel!ta�o, o m�isttrho cinda tarde a�iilalou o princípio. ".. '. . _. " .' ,',' Educaçao JeaR Bel' o d t·· t·:;,:M,J.r:NT0 ,�Olil base 'em dú,vida na. ni'st'rado pelo Juiz ·toga·do .

qU''I!::'1
..,'" ·s "in"c'o 8a� a greve, que con muara a e, ,

, ..;. �" ' ,":-.. . ..:. ", 'ánu:n,çIOu 6lue ma� ,..... _'. ama:nhã a noite; iiilpâl'!;ia·li'dade. do� Ju.I:ados ,. ,preslIhr o ato, na aplleaçal!. «<1'1- iões de aulàs�serao postos ;a .. _

•
.

I Para � douto assiíitente' judi- ,tê':rio'S� da peii:a.. 'Nada há; qU8". �isposi.ção :da Faculdade ,de CHAVES _:_ CONFEC®clário' frente à letra' da' lei "não .._._.-... _....

NA-SE

;:r��:li::�:s:�r�ul�; e�:r:�: P:� CLUBE DO' PEN'HASCO "�����iSCO _��lentin��
ra autori�ar o desaforamento C O N V O C A ç Ã O

,-- ._;;-.bastà: a existência de indiciol li' eam, convocados os membros do Consêlho Delibe- I
capazes de' produzir um rll'Ceio 'rátivo 110 "Clube de· Penhasco", abaixo l"elaeionados, pa­
fundado, quanto à impresoindi,� ra tfma reunião a ser realizada, }'l.0 dia 2·5 do corrent�
vêl impareia'lidade daquele tl'i- 8a fei i'a próxima), às 20 horas, no Edi.ficio Montepio, nlr
bunal. sala 402, 40 andar, nesta C.api,tal, papa, :na forma e!'!ta,tu'
E conclui: "Não se 'faz mistér -iária le·solv.erem sobÍ1e O seguinte:

ce'rteza, satisfaz-se a lei Com a 1) filleição da DiretoJ.!ia;
dúvidá' .. A" exigência daquela .se-. 2) pl'eenchimento de uma vaga 11'0 Cons,elho DeU
ria aéPi'a.do rigor". beratiyo; ,

.J!'hi· ",' ..._. _ ...._, ..�-.- :� I outros. a�sun1ios de jnteres,g'e geral.
MEMBROS DQ CONSl!JLHO DELIBERATIVO

.,
UI' . .João Batista Bonassis, Dr. Volney CoU�ço d,e

Oliveira, Luiz Battistotti, Rudolfo. .scheidema�t�l, Dr.
lImar Correia,""Rudi Schnar,r, Dr. Gilberto GuerreIro da

, F'o'ns;'.ea, Desembargador OsmuridQ Wa.ndE);rlew da No-
\ Tome H9'RMOSEXIL .

,
,

em, comprimidos bl:ega Claudio de Vi'cenéi, Jaan CarIos Gan2ío
O melhor tônico N�nr.f)lI)úl!Cular' d'es,' ])1'. Raul' Bastos, Dr. Julio 'Coelho" de Souza,
"Serve< ao homem e il mulhe;, ' , .. {t•.elso �amos E·]h.e.

. .:
.

.

". -
" Haroldo J>.ed.e.rtteiraspedido.8 pelo', Reei1l.bolsa.·

.

\ ... 'RIO' Pl',e'.S'l·'d.ente�do'Consêlh.o... Deliberativopo.stal _. 902:�·:,.. .

'_�_'<_,� ·'_L,��.;:, --

"":;'\(;,' ";\,

dizer, com isenção, de· sua COI).­

veruência
.

-, quem informa da

d�snece6sidade atual de· se ope­

rar a'mudança do fô ro do j�lga-

Direção de: .MILTON. LEITE DA COSTA e 'RUBENS
transcrito, que· se adota como

r�o de decidir.

Com efeito, as judiciosas pon­

derações dó' digno titular .da co­

marca de .Bom Retiro, são de
.

molde a convencer da. desneces­
sidade' da medida extr.llor1tlnária
pleiteada.

COSTA

às 15 h.oras, o

DOR DE FLORIANOPOLIS, apre--
sentará no Teatro Alvaro de

Carvalho mais um esp�etáculo
e'ôm a peça infantil SIMBITA E

O DRAGÃO continuando assim,.

, -

�

com a temporada iniciada dia 8

\

.

nais é que se' retira 110 [ur! lQ·.
calo direito de julgar -os acusa­

dos por delitos cometidos na

área de sua jurisdição. ças - de nossa terra vibrarão de

e'll\o·çâo, assistindo ao "valiente

SIMBITA"; 'torcerão para que

o PIRATA DA PERNA-DE-PAU

mento.

Foi o impetrante pronunci.ado
;. no'J uizo a quo pela �rá-tica dos

crime·s que o Código .Penal capi�
tula nQs artigos' 121, '.§ 2.0� insi.

80 n� e. 129, § 1.0, inciso's I e II,
tuió

.

ell� combinação com os ar­

tigos (iI· e 53,' exceto :a parte fi-
'

...
)lal deste', do .referid.o diploma,
pOCi haver,respectivamente, morto
a MÁRTINHO DA SILVA CAS.

CAES e ferido a JOSE' EUCLI­

DES DÁ ROSA.

'FRAOUEZA '

SEXUAL

(·,1 8AO .. RO • -rON( J'02
ANi!CO DIOÓ\'IO 0- ....... ,,,,,,

vllro de Carvalh-o para cQnhecer
de· perto o explendor d�sa peça
e' o encanto de seus personagens,
Basta sabermos que- a ação >!I'a

um 'julgamento

.. ASSOCIAÇÃO RURAL •

.. DE FLORIANóPOLIS ..

SEÇÃO DE ,AVICULTURA

te ll�e ".ao q?:.e 'pB;rec!l', �oderja
ter '�ido Ííllchado p'el� .,pop1il�çãõ

" L'bcall' � d.ad� a gl'ande a1ll4zade de
....,;- .. , _,

-

,-
'

� .(hl��":!l�sf.rutava a v:ftímâ Cascães,'
.

,...,' � ....
.

"

"ríesta e. 'em out,all comarcas

Pessôas que vem ultima­
mente se inter,essando pela
avicultura, sob a forma de

t'Criações doméstÍ<Cas". ou

também de "fundo de qUin­
tal". tem feito aquisiçõep,
de pintos -de um dia v�ndi­
elos em caminhões vindos
de São Páulo ou Rio, a pre-
ços

) realmente convidati-
vos. A título de orienta-
ção desejamos eselarecer a I
essas pessô ..s de que as

Granjas modernas dos
grand.es Centros já pos-
suem pessoas especializa­
das ·em separar os machos I
e 'fêmeas lógo �os primei- i
i-OS Cias da eclosão; 'sepa- I

rados Os pintos, .isto é, 'ffÜ­
ta n s·exagem,. os machos
'são vendido� em. grandes
quantidades para êsses 'co­
meÍ-ciántes ambulantes que
os revendem

-

rio in�e·riol' .
Nat"í-almente isso interes,'"
sa sõ:rpente áqueles que d�'
sejam criar

. f'fangos para
cortê, e 'não rles�am gali­
nha:; para produçao de
ovos. Acresce que·· o com­

(:l'8.dor ainda\, tem de eu--

frentar a possibilidade d,)

I"não serem Os referidos pin- '

•

tos imunisados, às divel!S��doenças das aves. DN"
nrovavelniente certos 'SlH­

tos rle moléstias de gali'
nhas a que as' nossas "Do-­
nas de Casa" criadoras do ...

m.ésticas p�r e'xeerência,
tanto reclamam: ,"a j}est':!
bateu� lá em casa' e matou
ns galinhas todall".
Pois bem não comprem

pintos de quaJquer proce­
dencia; vacinem suas aves

e procurem a Associaç'ão
Rural (Posto do Mercado)

i p2,ra melhores. êsclanéi':"
I mentos.

ciaI e unânime contra sua pes­

s�à, modesto policial da Policia

Militar do Estado.

Ademais, depreende-se 'nÓ tex­

tb da denúncia que 'tal foi a re­

volta do povo que o réu tlwe

que fUlfir sendo prêso no dia

seguinte"
'

e, n� �espeitáve-l sen-

. te'nça .de l'l'onuncia, o MM. Dr.

Juiz de· Dil'eitQ da comarca de

. Bom Retiro decla'ra textualmen-

nação" unânime do réu, não pe­
las condições de popularidade d�
vítima principal do proc8'Sso,

:;0 V)� CO:-.IF'OnTAVEIS M·YCRO-ONTBtrS
iJC'

� A P , 0,6 n S U t .. B,R A � J l E , � J
·

,

• ". liq.;".'_;,--· 11'
.,
.. ,-

pil()'Ti(!-;j()).)(,li.� ![ol<lf. JO;711·ill.... � C�"';t;l ..

--�----------=--------- ---�

.._----_ .. �-�-�--_. --.- .... - ...... -� -_._'----- ...... _ ------- - _'-.---

VIAGEM COM SEGURANfA
'f RApfL'EZ Produtos�do:

coMP. QUíMICA"DUAS ANeG.?Ai"
CAIXA POST-AL 2.143 SÃO PAULO.

De0df'iTO
TenevAp SUv�}l'_I

"

Representante em FlorianópoI1s:
. GONOIN & G)I�,",,",.':---."",.'.'
Rua Cons. Mafra, 33 -;l.º àn9�....... 'r�: '",

\

I.
.

.

.".
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,
-

l". , Oi:' : g(ádl(jõ -'Sief:JuJl.aJ ...

'1 �,_ 'C �. •.

•

. -
-

.. \
.�

. 'Entre amrrrcvilhoscrc Jeção de arügos',para
,

'....,'
"

"

"

,

'i

, presentes o estabelecimento' que' vende
,

-' ,

O QUE � HA' -DE

',"
)

,

c:

I

r, /

-....
.

�

f

�

�� ':.�- t�
.

, -

, "
, (

" ..... I
' ..

,

"

"
"<."

,

f
Verdadeira Maravilha MULLARD

.

p'or apenas CRS 17.000,00
'" "'"

.

",-�,-",,--,---::".-.._...

, ; '-.....

, '

\

, ALTA FID'ELlD.ADE ,

"

.

Móvel de fino aôsto
-

i U-P.ER
"

-Ali A - F I Df L1D A D E� ..
� �;'('':U''''i5 .-•. _ .• _ .... __ •.• _ ....., .�� ....._-_. -_.'_ . ._�.�! ... _.-_.,....,_,--_._� ...�I�..

, �

,

- . '

<

, Vendas' em sÜlyes�cÓBijoes
-

�e �agamento �elo�' cre�iário mais
�. t '�. ...,':.. '"

.

. .

�

.' _

_

"

•

.

� -

\ . .
..

:;.

antigo e mais aDligo/ 'ja' . ci�a�e - A' MODEL1R • 'T81JAN� 2!
������",""""""'.,....,..,.,.,.,,� ...............__,,....,.. i "

.
'v-,••

;<....:����",...._",-".��� .......\�...."..,.,.,..,.."'��,,_�.. � ,

.. / ��
I

�,,--

;," "\ "

po�
'"

�"." .,.'

. _ 1,"'
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-------------- .

Gary Granl .. Frank Sinalra -:-
Sophia Loren em

. Orgullio - [' Paixao

� .

!--------j;-r---o-ii-i-�Ã--N-O;pAG-L)i-i-�'�-----1
•

/

-/
� /

.

. �,�. ':r _,! ,>�.�, }��.' •

: Contempladas (O as Cestas - de Natal :
· -
·

-
. -

!' A M A R [�A L ' i
· �

.,

.
• •
· .

/

.
• CONFIRMANDO O SLQGAN QUE ENTREGA DE FATO OS PREMIOS QUE ANUNCIA :PREMIOU PELO

•
•

.

SORTEIO DO DIA 17 DE, OUTUBRO O
.. _"_' ., ., . _ ., .•

· .�.. / ·,'1' , ... ,". II

•
.

J
-. SNR. . MANOEL BRASILIANO DA SILVA -, •

=
.,

PORTADOR DO CARNEI N.o 59.008 - URIE "A" :• FUNCIONARIO DA USINA .DE BENEFICIAMENTO DO LEITE ·COM UMA •
� (�, <j�r l' •

; L A" M. B.-- R E' T.A L U x O . ';
� . ""��;':;'l{",zy��",,! NO VALOR Df CR$ 6,5;000,00 , , :
,_.

"

I -; SORTEIO" ;;�����D�'i!::�;�": SÃO PAULO, pela TV RECORD às 20 horas, pelos fiscaes Federais Snrs.
. :

•
_ Árino Meirelles e ORLANDO CANTON, de acordo .com a carta Patente 308. .,'

, . :�,- .

:
"

O ,GIGANTE "A M A R A L.'� VEM AÍ! _ O' _CON CURSO GIGANTE AMARAL VAI ABAFAR' TUDO! _ .

' �
• EM 195.f) �', lrMj\ CAS� 'DE 7" EM 7 DIAS _ 3 PREMIOS POR DIA _ SORTEIO EXCLUSIVO PARÃ JIII

• ,0 INTERIOR _' 5 CHANCES PARA -VOCÊ GANHAR' - 60 CASAS _ 16 NO NATAL - NO VALOR .',

•
.

DE' 600 mil. CRUZ�IROS 'COMPLETAMENTE MOBILIADA. e ainda 3 presentes no ato', de pagar a' •.

• primeira prestação. •

·
:. .

.

'. � ': ,

GIGANTE· NA OUAUDADF � G1GiNTE NA' QUANTIDADE - GIGANTE NOS PREMIOS
.

, .,':
0':&�����_��....� ..... __ ... _.� -.'''_ �__ ...._ .._� ..........._�� ..� ..����__ ........_ ... _1Il ..........�� .....�,.

C I til 'R I T. ·Z-:·�-HruE�',--,· :, (lHE' '"�S" Ã· O J O· S.E �'--HQjf
--'--_._. - _. -,._ ----- _'- 0-.

I
I
I--------------------,-�

I C I N E R O X y -' HOJE

I'

�

@EMAS
, SIO JOSE

8"'erl·ve·llo Marll-n'5 às 10 horAs - MATINADA -

_

_.

. Jornais Shorts Desenhos, Co-
Jmêdía 'GUERRÀ DE GIGANTES

. _ Coma�do Cady - Cens.: 5 anos.

Apre'senlando··
'às 1% - 3* - 7 - 9 horas

• .

Gary, Grant - Frank Sinatra e,

Sophia Loren em

ESCOLA DE SAMBA da Rádio Nacional' 'ORGU;i!�V�Si��IXÃO
- Cens.: até 10 anos -

do Rio de Janeiro'
'

25 Arlistas- Rádio- Cinema -
Televisão

às 2 - 4 - 7 - 9 horas "

Gina Lollobrlgida ao lado -de
.

Vittorio Gassnian, vivendo' Lina

·1 Cavalieri-.. .
,

.
'

I A MAIS BELA MULHER
,

DO MUNDO'
_:_ Cens.r , até 10 anos -

, enlre êles
(

.

"�.��ál,;���;:}��'--
.

-
'

�

TRIO,DE OURO - apresentando seus,
'

võoà�lR!��a��G.KONG _:. com
- ,-, R�ry Calhoun - Ba�bara Rush,

BOBOS DE BAGDAD - com -
.

Os
.. �njo.s' da Cara Suja

- O SINAL DO CAVALO BRANCO
,

.

8.0.e 9.° Episôdíos. /,
- Cens.r até 10 anos -

às 71,.fI horas'
T�BORES DO TAHITI - com

Dennís O'Keefe, Patricia Medina
O CARNEmO DE 5 PATAS com,
Fernandel • Françoise ArnQul '

- Cens.: até 18 anos -

./

u�fimos sucessos.

.

BADÚ � Humorismo
MARIA DE LOURDES - revelação
NIRINHA MA-RTlNS � Cinema .-

.

COSTA LEITE' �. Acordeonista,
.

-

"SiMi.Q
às 2 - 4 - '7 - 9 horas

Robert
_ Ta'yl,or __ . Doroty Malone

- em -

�ONTRABANDO NO CÁIRO
-:-- Cens.: até 10 anos -' I_

ESPETACULAR SHOW <COMANDANDO��""""'iiiIIiiLI

O ESPETÁCULO O HU�ORfSTA "BADO"
VERDADEIRO GRllÓ �� DE ;

.cARNAVAl 'BOB�S 2D�O��GDAD - com _

CARIOCA NÃO PERCAM' E�TE .MAGNI-, ,gs8��1!.0��p�!���;RANco
'FICO � ESPETÁCULO', NO C I N E' �!!�so��:e�� �!!iI�! ';;e���
_" -, ,-:- Cens.: até 10 anos -

R � T Z
.
DIA 13 OE DEZEMBR,O IO:::Ii:A:�;:' N TE S - com

1 /lS 20 HORAS TAMBORES DO TAHITI - com
.Dennís O'Keefe Patricia 'Me'dina'
I

.

- Cens.: até '18 anos _

.

...
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Ftortanôpolis, .Domíngo, 23 de Novembro de 1958

pião de antigos combatentes ale-

mães que .e�tivesse iusc�ta�o
tanta c o ruparxao como o prrmer-

1'0 encontro dos sobreviventes

'a)emãeS de' Estalinegrado. Um

dos resultados desta reunião são

as declarações feitas em "60 casos

sbre desaparecidos na fronte

leste .. E' provável que' brevemen-

te se esclareçam

desaparecidos.

seis casos de

CERTíSSIMO! i Invej.ar,_ é uma

forma berrante de prestar horne-

nagem à supe·rioridade.
* *

Os Desenhos PARISIENSES,
confeccionados pela Modista da

Capital.
Desfilaram os seguintes

.NEQUINS:

MA-

Claudete

Araújo

Vieira
Nelza

Eliane

Mafra

_ Ruthe Maria Carneiro. da so­

ciedade Lagunense. � Er:aestina I
Brüggmann - Sandra Coelho de '

Souza. 1(.1\
A suntuosidade em MODA FE·

MININA, apresentou-se no salão

majestoso do notável LIRA TE·

NIS CLUBE. A grande MODISTA Sra. IVETE, Doutora por

DON:\ OLGA MAFRA, pelo seu

I
DADG e rNTELIGÊNCIA.

alto e finísllimo gêsto, esteve à
.

frente daquela apresentação. Or desde já considerada INESQUE.

modêlos que' foram exibidos, I CíVEL! .. --�

possuiam o alto requinte em
;c. * *

MODA principalmente neste ano
BOM GóSTO DE UM

de '1�58, onde' a extravagânCia,,� ELEGANTE.
•

,

predominou em grande massa;1 AIBIL BARRETO, Õ correto

fazendo mesmo, uma revolução locutor, da ZYT-25, Rádio Anita

no guarda-roupa das mulheres' Garib.aldi, apresenta um Progra-

de' todo o mundo. : ma Musical de grande classe.

Os graciosos MANEQUINS
FIM DE ,NOITE. últimas me-

, .• I

que desfilaram na PASSARELA lodias, que fazem um grande
,

representaram o TODO de Ele- bem ao espírttc.

1'1. J úíib io O ME'DICO, compreensivo

de reconhecida.
'

o ilustre
'Ilff-l� :i- ��!ti"8

e a sua bonda-

i' t>1:��J
reune SUAVI-

Presentej, ao suntuoso Desfile, no Lira,

casal BARRETO'

êstes dias,

De passagem pela �apital, os

distintos jovens, Júlio Cesar To­

lentíno - Júlio Willarding Ne-

to e Mario Uriarthe Filho, da cio

dade ITAJAl'ENSE.

* * ·x·

VEJO E ADMIRO O broti-

nho VERA LUCIA PINTO DA

LUZ OLIVEIRA. É simplesmen­

te, um sucekso admirável, VERA

LUCIA, dançando números' de

BALLET, gêne·ro COQUETE.

gância e de Beleza Feminina, da .

* * * Exemplo: HyG-SOCIETY. Já a-

nossa Capital.. I.' No Restaurante do �lra, ja�. preciaram?

As TELAS de CARVIN NINA taram, conversaram e riram mui- *

'I
.

RICCI PATOU DIOR (o sau- to, as Exas. Sras. Dr. Newton Foi bem notada, a ausência

"i
.

doaíssímo) e MADEIJEINE fo-. d'Avila (Ivone) - Dr. Wilmar dá simpatia permanente do Lirà,

ram bem elogiadas.
' , Dias (Alcy) - Sr. Comandante Sr. FRANCISCO MED'EIROS,

.. Do� OLGA MAFRA, Ij)piniã� �a Marinha Haroldo Castelo que se achava acamado. Desta

abalizada no sentido MODA F.E. Branco (Miriam). coluna, a breve melhora, deseja-

MININA, está praticamente sa- OBSERYAÇÃO - Tôdas usan-, lhe êste Cronista.

tisfeita, vendo seus esforços, do, TOILLETES PRETAS. * * *

coroados de pleno êxito.
* * i(. INÉZIA MARIA MACHADO,

A Sociedade da Capital já es-
ATENÇÃO' DEBUTANTES DE recebeu seus amigos e colegas,

tava notando a grande falta de 1!l&f.!! no dia do seu natalício.· Citando:

* *

OS Belíssimos

Acham-se abertas, Inscrições

para o Monumental REVEILLON_.
Poderão as gracíosas senhoz'itas,
inscreverem-se com êste Oronís­

ta; que também' é; do' nl,ltáve.l
LIRA TENIS C,LUBE! I, x,

·x· *'.;c. :t'�

.. Sinal de IMPORT�<?...Alí�;;_
Comentadíssima, a minha LISTA

DEZ H)VENS ELEGÁNTEg�'de
- ü'··

1958. Sinal de AGRADO!!" 'Aos

INSATISFEITOS um forte abra-
)

Marilene

Srtas. Lourdes Tancredo - T€-
uma orientação CERTA e FIRME,
no aprimora,mento luxuoso, mo­

derno as vêzes um tanto' SIM�
.. .,

PJ.ES, mas encerrando . um con-

teúdo' de GRAÇA E �ELEZA.
"

.
Outra celaboração que mer'éee

.
:&er -,,!.{na�illte. el'o!i'ad't, 'é a da

Exma: .Srà, DO;R.OTEA. COUTO,

rez inh.a Spoganilz -

Abrà1i'am - Brna Maria' e Ha­

"miltoÍl Al��s - :A):d�;,RalíeHQ -

Dra. Cecíl ia Medei,rp.s. As futu-

1.'as, (Iol'il'latul'à dia 8 'DIREI­

'1'b)
. S·rta-s. Marfene- Ab�'aham -

�.tiz�te· N;;es -_:_ LOU!"�le� Silv�i­
�a ,_:'teGnor N'ev�'s. Tôdas preo­

cupà'c(às-..! coril:" as te'rríveis NO-
-, :- I' .""

TAS·;'·das. indispensáveis PRO=-
VAS:

;

A S'rta:' -Leonor grande
. .

,

oimp,atia,
.

agl'adabilísslm.a na sua

pale·stra. Bem' a' festinha de Iné­

O 1indÕ' 'iiâ,
: e�tav� �UÚl

.

ambiente de

cQl�r, contas flirta-côl', pr�:ao:: perfeita alegria. Não ,posso dei-.
iuinando O' verde, com l·eflexos. x;ar de· fazer elogíos, a família

azul-elétrico, usado pela s�·a. MAC,HADO, pois além de aten-

·Antônio (Nico) Luz, (Ruthe). dos os, sabem. agradar... A sra.,

* *. *. Ayeso Cam.pos. '(Iná) cad;a 'vêz

Cada vez mais graciosa, NIL- mais bonita e bem ele·gante.

DA IZABELLA, com o se'u géi- Acho que AYESO� está fazendo

tinhQ maravilhoso' de MANE- regime Pllra ENGORDÁR! O 01'-

CLUBE, . .».r.ou9lcionou à' sua fi- QUIM. gulho do c,asal, a caçula CYN-

níssima Sociedade, uma NOITE
* * * fRIA, andou de· cQlo em colo

..los visitantes. E para terminal�
falo na garota ·SONHO. 'IÓNE'

,

'

�011l um vestido MELIND�OSA,
foi um dos comentários daquela'
nQite. Realme'nte, 'uma criança

adoráv'el, c(Jlnsegu�ndo �ncantar
de início, �om o seu l11e'igo sor­

riso.

confeccionando

CHAPÉUS, par?.

Elegância Jle um

NINO.

mais realce e

TRAJE FEMI·

I (''I!1l
gôsto ultra-. ço! !

•• 1

Mãos artísticas
,

chie, (s!lli.ento, 0-. turbant ama··
..

relo) foi um. dos pontos máxi-'

mós do suntuoso Desfile.

De parabéns, as �xas. Sras.

Dona OLGA MAFRA (modista)

e Dona DOROT.ÉA COUTO (cha­

peleira), pelo sucesso 'da Festa,
de sábado (15) últi'mo. 'E foi

aSl!.im,,}11�1J1I .amig.os que o sem­

'pre ._�NO'.J;'4V.EL ,
LIRA TENIS

.* * *

. M0DERNÍSSIMô'

* *

Enq.uanto a Semana passa ...
tála·s'e por tO,dos os lados em

Exames, Pr�)Vas finais, média

total, enfim, estuda-se muito.

Este Cronista, também fica

·11';SEPARÁVEIS ! Dr.'·Wilmar Dias e Exa.'· Sra ..
p�nsativo e. bastante, pois pre-

(Ale ..
: dentro em' breve, estarão deixando esta ilha..cisa sair aprovado. Meus amigos\­

:E, o 'lue'é' bom. , .
. i nos dias' atuais, o ESTUDO é

Dr. Newton D'Avila e a sempre bonita Sra. :bani), imprescindível e o seu valor má­

Ivone. De mã,os entr,elaçadas o distinto casal D'Avila ximo, é a vitória para 'ffi� al­

recO):'õam tempos de NAMôRO OU JY1ESMO NOIVÀ'Db i méjado.

. íf ��1:&4f�t1j'� ': :': ;:,!r;��:·'�;{,.;;. " :
'

: "
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A Reunião dos Sobreviventes
Recordacões das vítimas de Es- bem viva a recordação dos c�ma-l

soldados que segundo se -imági- observou ressentimento algum,

talinegr�dO _ De 30.000 só vol- I radas que j.ereceram e� combate, na, poderia .s:1' edificado em Es-l a não ser para com os prisionei-

taram 5.000- a criação de um
...
cemitério para talínegrado. Na reunião não se ros que se degradaram a instru-

-NUREMBERGA ..:_ (Por Her-

" mento da polícia do acampamen-

bert Geyer _ Impressões da
"

to e a esbirros. A presidência

Alemanha) _ Não se' tinha rea-

dos antigos comb,atentes da Eu-

Jizado até agora nenhuma reu-
ropa, assim como o Chanceler

Adenaue·r enviaram a Nurem-
,

berga telegramas de saudação.

Como a vida continua, também
para os ax-combatentes de Esta­

-linegrado, -demonstra claramente

um discurso pronunciado pelo

"Médico de Estalinegrado, o D.r.

Kohler. Este acentuou que êle

próprio s:aira da União Soviética

em 1.954, depois de- ter envel'ga�
do em 1939 o dolman de mêdico

militar. Trabalhara em seguida

dez anos nos acampamentos de

'prision�irQs como círurgíão, sen­

tindo sempre a falta de instru­

mentos modernos. Kohler subll-

FAZENDO jus ao con­

-ceit., que já obteve; no seio

-da familia'" brasfleira Cu-
.

'

mo revIsta qu,e pode ser li-

da por todos, ALTEROSA

apresenta, na ,edição da pri­
meira quinzena de novem­

bro, mais um primaras')
con,iunto de trabalhos jOl.'-·
nalísticos de primeira 01'':''

dem, ao lado de contos, v:t­
riedades ,e tudo o qUe Pl)-

de interessar ao homem

iiiª51IiE�moderno, tratado cada ag·,

sunto com critério e E.leva-·· -=

ção.
. ..... =-==

'''Belo Horizonte Votou'
m!!�E��ªª5!!!!

é uma completa r,eporta­
gem sôbre D último pleito,
com uma sincera aprecia­
ção das suas conseqüên­
cia:s em todo o País; "Dia

dos Mortos, Dia de Festa"

conta: o que é à alegre co­

memoração de Finados llu

ma. ::..ldeia 'mexicana; "A

Cota de Alerta da Fadiga".
mostra, -e,Ill têrmos claro.,;
o que pode ocorrer-nos pOJO
cmita do cansaço; "'O Vio­
lino do Diabo" ·é u'ma exce­

lente novela de aventuras

cuja personagem éentnd
vai cativar 'os leitores de'
ambos Os sexos. "P-anol'a­

ma ,do Mundo", '!Satélites
e Teleguiados" "A Voz

do Brasil",. "S�úde" "Li-r
vros e Letr&s'" e '.'Fotos e

Os ex-combatentes que se en­

contraram em Nuremberga ti-

nham diante de ,sí uma cifra ex-

presaiva de sofrimentos e de mi­

sérla humana. Dos 300.000 solda-

dos do Sexto Exêrcitc Alemão

que lutou em . Estalinegrado e

no arco do Volga, nada menos

>d�' 200.000 pereceram nos comba­

tes, muitos por causa da f".lta de

medicamentos . de médicos e dê
,

alimentação, Dos 100.000 homens

feitos prisioneiros pelos soviê­

tes, 95.000 faleceram nos acam­

pamentos de' trabalho da União

Soviética. Pouco mais de 5.000

soldados regressaram depois de

um longo cativeiro, alguns nos

últimos anos. Dos 5.000 repa,

triados apenas 1.500 assistiram

à reunião em Nuremberga.
\.

Os sobreviventes fundaram uma

liga. Pretendem encontrar-se da

novo em 1%0.

O seu objetivo é de manter

.... ,. .-;;;,;,;,�"",,,;,,��

PELA

.

- .� --------

ALTEROSA- em

nova edicão.
. .

Lege das" -dão uma visão
- . .J" ..

, panorâmica dos aconteci-

mentos de·maior repercus·

são em tod(}s Os campós de
atividades hiiml!nas. E uma
n.umerosa seqüê'ncia dé se­

\;:ões permanentes e adi­

gós de- interêsse geral com­
pleta a nova edição da re-

"­

vista que todos 'lêem com

igual prazer.
Tudo isso - oferecido

ao público do Brasil por

apenas 10 cTuzeiros; ,e tu­
do isso se renova, a cada
quinzena que. passa, razãô

pela qual val� a 'pena aS­

sinar ALTEROSA. O prc'-

ç'o de uma assinatura al1uêd

(24 TIúmeros), é muito mó­
dica: Cr$ 220,00. Essa im­
portância d,eve ser envia-

I
da pela pessoa interessada
à Soco Editôra Alterosa

I Ltda. (Caixa Postal 279

,.
BelJ Horizonte, Minas),'
3:�9mpanhada d.e Ilome c

enclcl'êço.

nhou que rejeitava o culto com­

qual se tentava envolver a sua

pessoa: Conalderava-se um de

cêrca de' 1 milhar de médicos. Em

Estalinegr.a-do ter-se-iam 125. mê

dicos, que durante OS combates

e mais tarde no cativeiro teriam

cumprido o .seu dever sem qual­

quer espalhafado. O Dr. Kohler

reje�t�u �nergi(Jamentle a pelí­

cula críada depois da guerra' na'

qual foi �presentado ao público
como um herói. Não concol'dava
com que se monstrasse a trag ê­

dia de Estalinegrado nas casas

de' divel'sões QII seja nos cinemas.

A tragédia de Estalinegrado me­

.receri� todo- o

ESTAURANTE

"M�NT� Ll8jN�"
Um dos conceituados estabelecimen­

tos da. Cidade, apresenta aGS seus distintos

frequentadores a sua nova modalidade culi­

nária que consistirá de suculente '·'FEIJOA·

DA INTEGRAL" tôdos os sábados, farta em

ingridientes vitaminosos e preparada pOI

pessôas especializadas ná arte de cozinhar.

I O serviço a La Carte que vêm �antendo
1 .Iiariamente não sofrerá efeito de contínuida­

.

de e será acrescido, dentro em breve, do sa-

boroso "GALETO", recomendado como subs.
1
tanci líI anctosa a imentação.: .

, J;l.ua Arcipreste Paiva - Frente no Ritz.

!

Veia como é fácil .

(sopa) de Lei te
.

peje o seu refn

gelado. Mexa ...

aloque uma colher
num copo. Des­

llte favorito, bem
ronto!

No calor� quando' as �rianças (e os aduI­

to� tamqém) gostam de abusar de ri ...
frescos ... aproveite a ocasião para ali­

mentá-los melhor: dê-lhes Leite Moça
cóm .Q,seu refrigerante favorito.

alim-enta mais, ,

é delicioso I

Compre.o, hoie,
no ·seu

for" c;,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA OATARINA"

v uusn

l·

i'

CU'l'SO Pr ímadista irá até ao comportamento glandu-ern, idade escolar observa-
. dia 31 dês te, quando sele- lar, prejudicando sensível- 'se uma aceleração de 2 a 3
cionaremns a melhor sínte- mente a saúde do homem ,e:l'anos em relação às gera­

se sôbre PRIMADISMO en- de sua descendência. " , '" çrões precedentes. No pêso;
viada a êste programa, O É claro que na formação! l'egistro}l-se um aumento
melhor trabalho será aqui de uma nova raça, os' fa-tô- de, em regra, 15%.
lido e o seu autor agracia- .res de ordem "hereditárta
do com -um prêIn!o-surprê- são Os fundamentais. Mas i) As crianças de .Iü anos

sa, problema deve ser eneara- têm, hoje, a altura das

Hoje, discorreremos sô- do em seu conjunto e, dês- [ cr'ianças de 14 anos em

br� o tema r se modo, o fator alímenta-Í 1930. Os jovens de 15 anos

INFLU,tNCI�
. DA ALI-,' ção tem uma boa parcela l comportam-se hojé' como

l\1ENTAÇÁO NO APER- de influêr�eia' no processo Ij' há um quarto de: século os

:FÊtCOAMEN110 DO' HO-' "d,e formação de ?ovos ,e me- i rapazes e as rnenmas de 18.
� ._;" -

-

� MEM Jh�res padrões humanos. I Significa .isso que. n�=Já tivémos oportUÍlida�e'., 'Recentemente precedeu- : gra�des ,cIdades. mais a

em palestra' anterior a pre- s na Alemanha, Ocidental I centuadarnente do que no
" -sente

_

- O aperfaiçoamen-. a

e

11m ínquénito que abran-. âmbito . rural, a infância
to do homem no -setor hor- geu dez.ena de milhares de ! termina muito mais cede.
mona! - de reasaltar a ,ª'-\unos das

�
escolas,

-

Os re-j Nas, escolas �a, Alemanhaimportân�ia de uma vboa sultados' excederam as sx- ?�Idental d�stmguem-sealimen.tação na vida de ca-' pectativas. Ver ificou-se. : nitidament., tres grupos de
da um, Afirmámos ali qUI:! pàra grande surprêsa�' qn,e: �rianças que acusam dife­
a fome, específica ou agu- as crianças de 6 anos são; renças marcadas no seu

DflGdotü 33 - Fone ; 874(' d t '

I
a, raz sérias alter.açõe-s hoje 4 a 7 centímetros mais desenvolvimento físico e

.. , ,_._�,_._, -- '_ .. _�- _- '- .... - --;-' ��_ .. ' _ ... - ."-
altas do, q,u.e as, crianças �'da' intelectual: os

�.recoces qu�
r ,'mesma Idade "em 1920. Nas crescem depressa, os nor

,

,. �"'C»" I)' rJ.. "11 E N T R E....._" crianças de 14
.

anos a di- 'mais e OS
.

de -maturação
,

,

-;" a .IL l':"., ,f • f.erença é de 10 centímetros, lenta.

A ciência observa essa evo- At� agora não foi pos­
Iução desde a Primeira sível dar uma

.

resposta à
..Guerra Mundial. O euro- .indagaçã'O das. causas dês­

peu normal não cabe nas ses. fenômeno. Enquanto
armaduras dos cavaleiros que uns falam de altera-

o
,da' Idade Média. Nãs ú'lü;" ções do clima, {:om -aumen­
'mas décadlfs b. Clr-eseimento t'o de t'emperatura média t'l
acelerou a tal ponto e os verões mais quentes. Anti­
bancos nas escolas serem gamente as meninas italia--
pequenos demais. nas de 14 anos correspon-

-I diam, quanto �'o desenvol'
� interessante notar que vimento físico, a ,uma me­

.0 fenômeno atinge os rapa- nina ,a.Jemã de' 18 anos. Es­
zes ,éom9 a's moças. Ao que sa. grande dif.erença' tende
parece, nas meninas pre:va- a desaparecer por completo.

_. tece a influência dê subs- Alguns investigadores a-

EnqjJêsã 'AIfÔ
"

Viaçãt!aiãrinànse,: ::::��::�Li':��l�a� �f::!:'a�O::iV;:-::{:;:;
,�� -,,0_ V g H O R A, -R I O

..

,,1-'1 ho�n�:�����ul:rão -

afeta ���l���Çs�oT:�:S r:��sasu::::�
..... sorn.ente os europeus de réql1,eT�'IÍ1: àinda uma inv.es�

Ó'
, Quase tôdas as nacionali- tigação. científica mais

Linha: FLORIAN �QL�S.- CURITIBA -� aades 'à'S��rrr como o; mneí'i- -complei'a, y;. atenção. dos

.
�'VIAGENS DIRETAS EM �', eahos', mas também o Ja- jnv,est}'gado'T€s' se concen-

'PUtLMAN SUPER LUXO ....... Reclináveis � 'pão e lIa�ai, ��de s� ?r�- trã �tnalmeJfte no pro�le'
.,«Y:_' '. W cedeu a Illqu,entos I?,enh- m� (la inf,luência das vita-

- SaI;Çla. 5 horas. - Chegada. 12,30 horas 11 coso O crescImento Ja se mlllas sqpre as glândulas

Agência: Rua Felipe Schlriidt;.42. I�
manifesta no_s lactantes, e,m, segiréga�dol:as de harmônios,

T I f A • 3507
.

-.' regra no quarto mes e no decisivas para- o c-resci-
. e e one.. ;

.3Im m, 0;,,_
�re'lciníento das cri.anças mento".

,

S1's, ouvintes de A' Voz ga
Juventude, eis o seu .pro­

grama, levado ao .ar para
difundir os ensinamentos

, ela Filosofia Primadista,
que pugna pelo advento de

uma melhor sociedade, on­

de a cnianca ocuparia o

. -ceiitro e',' e_�tana9, redimida,
.. i'arlimiria.�: .munde,

"

<
, l:e�nbr_ân;Qs

' .

qJW·o, Con'
,--

..., . -;} ,�

CHAVES EM" 5 ,'MINUTOS
RlJA FRANCISCO .TGLEN

TINO N. 20
.,

••
,.,C. ,flGADO - INTESTINOS

-o O 'A B 8 A O [ MOS S'
"Ag�m drr ectc '_nente .obre o Gp­

,

pár.elho :çl,gestlvo. e\'ltondo 'Í:! p·r"
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Mod'elos para homens,
e crianças.

"Há alguns anos, médi­
cos norte-americanos puse­
ram em prática o tratamen­
to de crianças epilépticas
por meio .de um regime hi­

per-gdrduroso. A 'terapêu­
tica deu bons 'resultados,
mas os pacientes entravam
a sofrer de inapetência.
Ocorreu aos médicos restí­
tu ir-lhes o apetite pela adi­
ção de um ácido aminado a

diéta, no caso o ácido glu­
tâmico, :E, com grande es­

panto de todos, não somen­
te as cr.iançag fiearam
boas, corno as suas facul­

dades mentais se desenvol­
veram de maneira inteira­
mente inesperada. Uma ex'

per iência teita, a seguir,
com, um ,g�upo de ratos
":retwrdados"· alimentados
com àcid� glutãmlco, de­
monstrou que, dentro de

pouco tempo os mesmos su ..

biam para a classificação
de ratos "Inteligantas",
Passou-se a experiência

com crianças "mongólicas",
as chamadas "crianças ina­

cabadas", incapazes de

qualquer ação normal. Pois
bem, tais crianças, trata­
das com o ácido glutâmico,
em seis mêses pas.aram

por extraordináría trans- 'uma 'ra.ça fqrte e intimora­

formaç.ão, livrando-se . de

I
ta a qual, 'será, forjada. en­

sua incapacidade e mos- ire outros fatõres, por ,

trando-se em condições de meio de uma alimentação'
aprender até mesmo um farta e sadia, ao alcance de
oficio". todos.'

O PRIMADISMO prece- Srs. ouvintes da Rádio
niza uma série de provi- Difusora, o PRIMADISMOdências nos setõres alímen- e' uma f'l f' di1 oso la consagra a-
tares, bem como nos hígíê- à criança. Ajude a êsss tra-
nicos e psicológicos, quer balho de. valorização da
por intermédio de- seus õr- criança catarinense, estu­
gãos executores, quer esti- tando e· transformando em
mulando a instalação por ação Benfeitora os postula­parte' dos particulares e dos dos dessa fiova Fi,losofia.
governos de uma vasta: rê- Para informações' sôbrede de parques aseísten- o PRIMADISMO dirija-seciais, onde essas providên- a Alvaro WandeIli FO nes-cías estariam sem demago- t'

, ,

" a a rua Artista Bitten-
gia e burocracia à disposi :

ção da infância, adolescên­
cia e juventude.
Leite; ovos, cwrne, - ver­

duras, frutas etc. são ali­
mentos indiipensáveis' à
manutenção e aperfeiçoa­
mento I

da saúde;. e nada
adianta que abundem car-­

tazes como êste-i "Dê Mais
Frutas a j;eu Filho", se

aquêles produtos de pri­
meira grandeza permane­
cem fora do alcance 'da
bolsa do povo.
O--Brasi,l só será realmen­

te uma g,rande 1 nação com

court 36, ou para a Caixa
Postal 2635, Instituto dos
Direitos da Criança, Pôrto
Alegre.

O PRIMADISMO é a

bandeira da criança, a ban­
deira da juventude a- nos-
sa bandeira! "

.

(Ass,) Alvaro WflndeiIi FO'

LEIA�EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE. PREPARA' UM BOM

CAfeZITO
- - -,,-- _''_-

Viagem'aUblnu:Onnvo
pr'eguIÇ-a QU timldea.

.,pecar por'

SigamQs portanto, ,depois dos

COPY!RIGHT DO· SERVIÇO recentes estudos ou repo'rtagens
, Toung Hang... onde se ti'8vela a

FRANCJ!:S DE INF��MAÇÃO E'I
de: ,<Aaude Roy, Edga� Faure, influência. iraniana, é um ,dOIl

IMPRENSA DA ,EMBAIXADA Lucle-Edgar ,Faul'e, Pierre Gas-
trêches se'letos da viagem. O

DA FRANÇA. caLe Simone de Beauvoir, já ci-
,própri;o autor sentiu <> choque. A

'Expliquemos o título enigmá- II tada, as diversas fase's ,dessa

tico para todos aqlleles que não 'pel'egl'inaçào,
'

,Começa na em­
são dQ Extrerp-o Oriente. "O M�", 19aixad�: .

chin,!sa
-

en< Ber­

caco Pe·regrino'" designà a tri,.- -

nlÍ.; p�ssa�e.la Praça V�'rmelha,
dução francêsa, de uma c1aa obraa .em; Moscou, 'com" a tradiciQnal

, .

, flitiiras, deixa-o bastante frio.
cl.ssica!l mais célebres da lite- /isita aQ mausoleu de Lenine-,

, Já viu. isso. quando era garoto,-ratura chinesa: VIAGEM AO pros,segue sob o céu siberiano e
, - . "em certa loja administrad'� po'r
OCIDENTE, de Wou tch .Engen. depois d'êsse prelúdi,� nQs faz

.

lé
ve-lhas best.�s, e que' cheil'avan,_

Mas êsse ocidente' não ia a m aterrisar em Pequim. Eti�mble
,

., mais ámôfo do que a progresso",
da India, e foi um monje que ,não viu ali a onda de FORM�GAS

, Idênt_icas refle-xões céticas, diau-
,empreendeu essa viagem à pro- AZUIS, êsses 'chinêse.s de ambos

. - ,te- da pret(ensa supress'ã<l de clas-
cUra ,dia ver.dade budi!la, em cQm- os sexos, com uniformes ;lzuis,

, ses, nos trens que PQSSUenl ao
panhia de o'utro mOn:}e e de um que impl'essionaram· alguns de

, .
. me�mo ,tempo cal'l'OS-dOl'lllitóúos':-

,
macaco, prohlOvido p·or isscQ à no- seus co�rades francêses. Chega duros e macios. O autor é sen-
to'ridade. ?

, nQ momento em que Mao Ts.é
, \ .sivelmen,te' menos amável <1:0 que-Hoje é o escritor' E�ie'ffible, Tung- lança a .poética fórmulã

aútor-de LA MYTHE DE RIM-' das CEM: FLORES. que.dévem de-
<:Mme:.Edgar Faure ..

( Inclina-�e,
'BAUD,. que. dá o mesmo titulo à- 'sab�o_char;' _ e qll� é .in.terpre- entretantQ, ante o re-speito dr

. ciência, q,ue caracteriza o país ,.'
. sua viagem à Gh'ina, ficando. en- tada 'cQmo--uma prOl1!e.5s-a de, re.s-

"
- o regime a e�trema sensibilida-tendido que o "macaco perégri- pe'ttar em mu,i'tos'domíni'os, ,no:- ,',

no" é êle próprio._ tadamente o (la cultura, os ma:
de do, �hinês às maravilhas da'

O ,,'
' natur.eza êsse despertar de umlivrQ é substancial, de tom tlZes., da hbelldllldre. Que essa- fór-, _ ,_...:c,,'. - _.. .

'

viv,o e às vêzes Cáustl'CO com I h 'd
- povo -com o qual é pl'e'Ciso (do

,
111U a ten_ a SI Q, ou nao, posta

-

êsse gosto polêmico que :mtiem- em práÍ;ica� o aut')r não deixá po_r
mesIno modQ q.ue com a SUiça,·

ble reciibeu' tanto da_ Universi- ·i.sso de admirar o' esiô,rço dOIl
model'ada e Sábia), comerciar e,.

d À,_ d' t" trocar li!.·vros', peças e _idéias.
,11>"", como e seu emperamento. que lutam por arranClj.r da !Jeca"

·Alguns cQnfrades, que o l'recilde- dência ês'ses' 600' milhõe§ de ha-
Uma das conclusões. imediatas

ram nos caminh,os dI!. China, o· bitantes, culpados. unicame'nte' de
dêsse .tra·baih\!, incisiyo, traves.-

que emb,ora não h.a,J'am tomado tã
.

�, so, entre�anto mais calQrosa do
serem o numerQsos, e' so ...re-

ii J t di
que parece, é que já se' abrirama nuve'l P01',' uno, omaram, o tu o de vireIn a sê-lo, pois a po-

YEN pelQ YUAN (duas' moedas pulaç�o está a pique
..

de pasaar,
d,o Japão e, da China), em par- em um século, a 2- ou 3 biliõe-s,
·ticular Simone de Beauvoir, é dand.o razão a Malthus.
que pagam o pato. E também a Se o espectrQ da f�me �ao, foi
pintura soviética e' os adversá- ainda afastado', '

fala-se muito
rios de Confú.cio. ilêsse livro. de . gastrqnomia, e

Sabem,os que a.China está mui� singularme'nte nos afamados ila­

\�� em' moda" e ,d:eve-�os regosi-_ ,tos ,:"laquea�o�"",." " DIl;ROis,
_lar-nos por ISSO, Nao so_mente ,nQ capitulo Idos alimentos espi­
pela Pl'odigiosa mudança. de am- rituais, o viajante evoca a roma-

bie'nte que ofere-ce aQ viajan,te nização dêsse alfabeto chinês a

seme.lhant�, _.e'Vasão, como áinda que- i!e m9stra reli>Olutame'nte h�s:: ,Agradecjm,enio. porque se trata de um verdadei- til, assim como a insuficiência:,:;'
ro univeTso,' o mais povoado da da irradia,ção intelectual franeê­

,terra, cujQS homens são geral- sa, nãQ. obstante a cUrioiidad, e
mente generosos, sábios e pac�- o amor que· Uie sao testemunha-

A visita às famosas el'utaa de

Enquanto, isso, ao revés, certo

bazar oficial -de que lhe mostram

com/ôi:iáll11.o o' sis�ma de bar- ...
bant�s sôb�e o qual deslizam'as

suplementar

cursos de chinês, em
.

estabele­
cimentos de' segu'ndo gráu, na

França. O liceu de' ,Montgeron
deu o exemplo. O êxito foi tQ"

!&l.
Honra, p,ois, aos "macacos pe­

regrinos", quando
volta uma bagage'm
de .a.miza'd;e! (SII),

traze,m 'de

B'REVE ,-
� INAUGURA'ÇÃ DA

'

rrGRUTlNHA�r, NO' ESTREITO
{;ma das mais expressivas contribuições para a,

econ Jmia . pop1;llar, tem sido, e�I Florianópolis de um
ano para cá, o sistema de :vendas da Grutinha, iilsta.lada
1)0 8ld;-soI0 de A Modelar de modás. '

,

'

u�; preços popularíssimos das suás mercado�em·icooperaelo ,eficientemente pará minbrar' os' efeitos de-'
sast,';)SOS da inflação. Ali realménte se vende ·b"arato'. Ao Pa'd're

.

O )) REUS, agradeCe. por
s P :t:ços_ são mesmo notávelménte mais baixos do que ama graça aleaaçãda Irai Motta:

os nC:lTnalS do c.omércio ,em geral.
-

,.\go a, isto é, den,tl'o de clias; será ináugurada no A- d
.'. ','

,

Estreito: �ma filial da Grutinha. Sinceramente só pode- gra eClmen O, -

mos f�I�CI;t� a pO{Julação do grande bairro pelo provei- Ao Santo Padre Reus parto qt�e /t.'�', tI,.ilr. d?,s.ta �o.t4vel h.l�.ciativa '. com.ercial dos J. gra.ças, alcançadas, ag;a,.d,e­�s,fmp"tlcus/..rtr�dH�llonaIS E's�abeleci�ntos Á. M.odelar., ce mês Motta Carvalho. '. ,:
.

. ) �

\

-- \:,
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_. -

Iorj,ctades, ae V81ão_@arl:(aY�lpeir�s.·
A moua mascuhna neste verão apresenta uma bela

variedade de bons artigos. /
�p.m falar nos clássicos, insubstituiveis e, confortá­

veis ternos de linho, surgísam novos artigos de contes­
tura evíssíma e macia, qu� estão empolgando os meios
elegani.es. Os tecidos de fibras viscosas, as alpacas, 03

nyl01;s -·etc. constituem agora um atrativo para os que
tem o panuor de-veatír bem.

No 1.0 andar dos Estabelecímentos A Modelar ti­
vemos a oportunidade de apreciar essas novidades.' E��
sas, é muitas outras tais como paletes e calças esporte,
cam�'ja, para praia, passeio e esporte, gravatas, cape s
de ríylon e uma ínfmíríade mais de utrlídades indispez.
sáveis " boa -:prosE'ntaçã! social..

.rambem para rapazes' e meninos apresenta A Mo
celar uma - cu ;�I_;ÚÓ cu-npleta de artigos da estação

o::iubir l-lO 1,'-' uuuar l esse estabel€Cllneuto' e ULl;;'
i ecoruendaçao IHiJ ao nt1J ao mascuhn., e.legante. da Ci­
dade.

ClUBE 15
_ ,1_ Df OUIUBRO

't
Via 22 Soirée com inicio as 22 horas
í.{cserva de mesas na Loja: a Inainuanti, 'a rua Felipe

Schuuut, das 8 as 12 e das 14 18 horas
-

NOTA: E' índispensavel a apresentação da cartei­
ra social.

Via 28 sexta fé'ira GRANDJ!: BINGO em pról da
construção da nova séde.

COOPERE COMPRANDO UM' éART�O
A Diretoria

ESCOLA TÉCNICA Df COMÉRCIO
SEINA -P;EREIRA .- tllREIIo.

EX !\Ml!.:S DE ADMISSÃO AO CUUSO COMERCIAL
BASICO

P ÉPOCA
mscrleões ; d-e 1.0 a 9 de dezembro

ÉPOCA E
�

HOHÁRIO' DAS PROVAS
:'\1:ttemática' - Dia 10 de dezembro às i9 horas

_

História do Brasil e Geografia - Dia 12 de dezem-
bro às 19 horas

; , .

Português - Di� 13 de dezembro às. 14 horas. -

Dü(.,Ul:IENTA§ÁO: a) Certidão que prove idade míni­
ma de 11 anos, eompletos ou

por completar até 30 "de iunh�; I
b) Prova d-e sanidade física e men-Ital constituída por atestado

m6dieo'
.,

) p' '.:J • -

t. .\, í
c rova , .•e vaclnaçao., . an cl.,varlO- l

�
<

- Iíca,
Estreito, 1�. de novembro d'e 1958

Ari Kardec de Melo - Diretor , i
Ivo Reis Montenegro - Inspetor Federal

----------------------.

.- a
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Para parfo Alegr,
Para São P(Ju/o

',ra o Ri",
Vd • volt. pela "Frota

50 minutos
70 minutos
150 minutos

da boa viagem"

r
.r-Co

1 )

_ir da leal

I
•

Rua fel......Wt� 34

/

Os Super-Convalr·tla Real pousam no Santos DUmont

I
•

T.I.: 2371

flcnnn�ClmenTOS
tará no

Semana.

na pnoxlma

-'-"-�-"�---------�---,

C;�f;r-;;--está >-IÍ�rid;-d1v;':"-I;---. gado, Jean .Poú�Íl,ard, Cro­

nista social dÓ- Diário Ca- !
ríoca ap;esentará no próxl-

,.

mo dia 29 à Sociedade Ca-

rioca as Dez. Mai\! Elegantes.
Será pois, mais uma. vez, um

acontecimento de ��l!-de, re- ,.
percussão" s'oci�l nos salões

do Copacabana Palace.

Este Colunista, aceitando o

convite que lhe roi féito, es-

r a campea da estrada

prêmio máxima:

Q u a L I D-JI D -E

Rio,

Srta. NICE FARIA! " elegante
N" 1 do ano

filra. ALMIRA GOELDNER

Perf.'rlJ. Ito.
m.inimos detalh •• ,

• Quadro garantido por 20 anoa.
• Pintura permanente em várias cor...
• C,oma�G!l!. .

• Equipado com bôlso de 'errame,..
tos, bOf;1bo, campainha, cobre�
rente e pcrto-b Jgcgem,

• Resistente, leve, elegante,
SUpOMo 10 vezes seu próprio
pêso. ,

• Peças sabressatente., SlIIIIdanI

__ -

'fI' '
•

O prog,... dt proauÇao Gulllve, Inclui ynd. motociclos,motocicletas, _1Telocfpedes e o mais com�e�o estoque de

.051RI15 D;:I;L::'�6�o�;:�I�::;�::';';;;i. � L
...--....."""--",.,."""'.........,.,.......----....... F6brica-: -Rua Carlo�' 'Sel<H, 345 • Tel: 34-ã054 "', nd. lelegr. "GUllIVER"

.

-

Cx. Postal 908': Ria de Janeiro ;
.Av, 110 Dianto, 4�61"O • �nd.' lelegr. "

�

..r: ".
'.
.'

,0RANDt VARIIDADI
.. �ODELOS A SUA

ESCOLHA
fIIOCURe O REVENDEDOR

� � PROXÍMo

-::. *

Ne-lson e sua Orquestra
"Tupã" abrphantará a ele­

gante-soirée do dia 29 nos

salões. do Clube D� de

Agõsto .

* * *

Alguem viajad para Buenos
.-:: ....

AÜ"es - Desejamos muito

sucessô.
*

Aniversarlou na última 5.0.

feira o sr. Domingos ))ler­

nandes ,de· Aquino, Gerente

do Jornal "O Estado" - A

Coluna Social associa-ndo-se

ao acontecimento cumpri­
menta com votos de felici­

tações.
* *

Do Rio regressaram na últi­
ma 5.a feira pelo Convatr
da TAC Cruzeiro do Sul o

,

simpático casal s,r. e sra.

Dário Tavares.
O Colunista deseja-lhes uma

feliz estada.
* * *

A secretaria do Clube Doze

de Agôsto já está atenta pa­
ra as inscrições das srtas.

que desejarem fazer seu

"Debú", na noite de

dezembro.
31 de

* *

Conttnúa o. movimento para
o jantar das "Soroptimistas'
de Florianópolis, que será na­

noite de 27 próximo. A gra---:
ciosa Vera Lúcia Nobrega
dançará a atualidade musica

do Charteston.
* * *

Na Igreja Ortodoxa SãQ Ni­

colau, realizará seu casa­
mento

I
no di.a 6 próximo a

srta. Helena Kosmos, com o

sr. João Demétrio Kout­
souhos. O Colunista agra-de­
ce a' gentileza do convite e

tudo fará para estar presen­
te aQ acontecimento.

* * *

O Dr. Max Souza e senhora
na ilha de Trindad estão
recebendo a visita de seus

pais sr. e sra. Aselon Souza
,

que viajaram na última 3.a
feira pelo Convair )da Real

Aerovias.

* *

Luiz Fer-nau'âb Sabino e seu
\

"onjunto, continua sendo o

"artaz da Boite PLAZA.

* *

c.han.do si.mpátfc e .ed�ca­
da Capital,

"Gaúcha", será a primeira

viajem deste colunista no

ano víndouro, atendendo ai
um Convite.

* * *

"DESFIl,E DE MODAS NO

MUSEU"

O Museu de Arte Moderna
do Rio IJl,slizou no dia 18

ülüimo, mais uma inovação
na vida cultullal no Rio,
através de um de·sii.Je de mo­

dêlos femininos ertados pela
artista argentina Frédi Hoos;
ao mesmo tempo qus ínau­

gUl':OU no andar térreo uma

exposição
.

de pintura do
chileno Nemésio Antunes.
Foi grande a espectativa
acêrca dêste acontecimento,
intei:ramente inédito no Bra­
sil.

* * *

:Êste colunista apresenta-
cinco das "Dez Mais Ele­

gantes 1958" e a elegante
N.o 1 do ano, Srta. Nice Fa­
ria. Na próxima coluna apre­

senta.rei mais cinco das' Dez

Elegantes.
* * *-

Pelo 'Convair' Internacional
do Consó rcio Tac-Cruzeirõ
do' Sul, seguiu hoje para o'

- Rio de Janeiro, o sr. Rui

Brandão diretor da Loja Cí­
. mo de Florianópolis o 'qual
irá par tic ipar da 1.a con­

venção Cimo a realizar-se
,

na Capital da República. O �'.

importância para os revende-­
dores da tradicional Marca
Cimo 'pois naquela reunião
serão' tratados assuntos de

magna importância re'Íeren­
tes �o comércio de moveis.

- inclusive - o lançamento' de .

novas linhas.

Desejamos ao nosso prezado
,conterrâneo, Sr. Rui BI:an­
dâo OS _v ,tos de uma feliz
estada no Rio e -brilhante'
:participação naquêle jmpor­
tante conclave.

* * *

Tambem segui'u pelo "Con­
vair>' Tac-Cruzeiro 00 Sul,
para o Rio o prof. Renato
BaÍ"bo'�a ilustre cat·edrático
da Faculdade de Direito de

Florianópolis.
* * *

I CAS,\MENTO: No próximo dia

j 6 ·11 Igrja Ortodox·a São Nfco-'
t Jan a <ln,

.
'

casamento da' srta. Helena Kos­

mos com o sr, João Demétrio

Kontsonkos. Ó Colunista agrade-
ce ao Convite é tudo fará para -,

- comparecer. ao acontecimento,

Sra. MARIA LEONIDA SOUZA

VIEIRA
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IDEIAS
LUIZ PHELlPE

........................... ��...$.����.�
; Egon Conte Corti. • Franz Caspar . I• "A Imperatriz Elisabeth" "Tuparí" .,

�. (Sissí) Edições Melhoramentos •
ii Editora Vecchi São Paulo. •
• Uio "Tupari" é um livro que s� ·lê. com

-II
Egon Conte Corti, cujo genero li- � mesma avidês e o mesmo interesse

térario é., de preferencia, a biografia, com que se lê um velho livro sobre cos-
.

realisou, com o livro sobre a vida da tumes índigenas, como o d.e Staden, por
Imperatriz Elisabeth da Austrta uma exemplo. Tem-se a impressão: de que .

de suas obras mais altas.e mais seduto- Franz Caspar é um escritor .d,�,tres Oll I
raso A famosa "Siss i" que não 'imperou quatro passado�, a falar de tnbu.s sel-.
somente relo trono, mas, . sobretudo, vagens do Bras il, No entanto. o livro é

'pelo coraç::'.,o. de seu povo, surgenos, das ci-e hoje e I) escritor realizou agora, s.ua
'paginas' do livro de Egon, com a viva- cxperiencia de contacto com os índios
cidade e o fascinio da proprta vida. da Aamazonia. Lá viveu por seis meses

Talvez cue caiba ao lívro-j, proprto oritre os' ;:emanescentes da tribu Tu­

iúizo do autor sintetisado nestas fra- pari.
. ses: '�Neste livro, luzes e sombras, que Livro delicioso, que se lê de iim fo-

.se. �n'Contram em toda criatura huma- lego. •

na, estão, destribuidas segundo a cons- William H. Crouse
.ciência da verdade". Muito faci.l é con- "A Ciencia ao nosso alcance"
denar. .É preciso esfôrço para com- Edições Afelhoramentos.

'. preender, Com a presente obra, 'eu "São Paulo.
pi'ocurei compreender a Imperatriz O livro de William H. Crouse não

Elísabeth:' "
á apená s um livre de divulgação, uti-

.Tom Antongini .. "issimo á juventude. Serve a todas as

"O .Imol'al Testamento de meu tio gerações. Mesmo o!'; homens de �ab�ne-
Gustáv(r. fe podem servir-se dele. O CIentIsta

. Editora_.Prometeu transmite ao leitor deshabituado so-
. .

,,,llio. bretudo ao trato da ciencia mais pro-
. Tom'�htongini, que foi secretario fundos conhecimentos sinteticos sobre o

I dê' -l}anJiu.nzio; escreveu sobre o princi- J'02;0 e sl1!l,J reações quimicas sobre o

• pe ?e �tú.i'r1e. o .l_oétfl qu� vive!l na ,8.·101', a ell,'tricidade, (j telefone, o fo­

,� .1 Qur�ta- do�VItor.Ia�ma bIografIa que ,lógrafo, as valvulas eletronicas. a }uz.
.' .10 .tbl:nqU. Célebre. Agora� pubhca um o avião e a energia atomica.

'. bvrQ oIJçl.e .Se percebe tnn parentesco E'xcele,lte livro, qUe aguça a curio-
.

.

' • intimo co:-n.·o estilo de Pitigrilli ,e, em sidade dos jovens. E seja, talvez um

�- ,I cujas. pa,gu,\-as, res.suma o sarC'asmo á f'stimulo às vocações adormecidas, en- \)
• V.oltau·e. .

_
tre eles, para:o campo imenso da cien- .,

I "O Im'oral Testamento' de Meu. Tio ria. ' .t

I Gustavo" conquistou sucesso em todas Renato Seneca FleurY. �

• as linguf:s para as. quais, foi traduzido. "Heroinas e mártires Brasileiras" t
• No portIco do l.1vro 'ha algumas pa- Edições Melhoramentos. i
I lavra�' que o defin�m: "Que �io Gus�a- São Paulo. ,
.. vo seJa, l}à.s suas teses, o maIS perfeIto Este é ::> volume 220 da série "Gran" �

: dos'desabusados (' que nas suas exposi- eles Brasiitirts", ,da :e;ditora Melhora-';
• ções. atinj;;l. à-R raias· muitas vezes do mentos de São Paulo. Magnifico tr��a" ]
'1 descaramento. Mas não devemos esque- lho impregnado de um grande eSlllnto 1

• cer que tio Gustav'o é um filosofo e que dvico, que nos �á o perf!l h�róico �e ,�

I aos filosofas, aumentar. c�mo diz o .no- mulheres notavels da HIstona BrasI- �
• me deles, ·d·a sabedól'Ía, tudô é'pel'mi- leira 'como 'Anita Garibaldi Joana An- �• tido ha m� i de trinta seculos" gélica, Maria Quiteria, Ana Neri e ow �
I F!orence pic��d .'

tras.
...

•

I "Você quer ... se casar"? Johm A. Schindler i
• Editôra Vecchi "Como viver 365 dias por ano" i
I

.

Rio. . Editora Cultrix :

I de ��R�rriã� �e�.r� F;ear�I�iJo\ q�:��e� Talvez q�!Os��U��te, um dos livros i
• gênero de "guia;; de casados" surgiss!} ele que maIs necessite o homem moder- �.

I nutro livro 'mais enca'p.tador, mais pro- no. Schindler faz um estudo de todas I
'.• fundo, "de mais ))ura linguagem que o ás "neuroses" que infelicitam o homem t

: seu nunca. é de mai;:; que se dê á inex- contemporaneó. E traduz em termo!'l �
• jJeriência 'dos' moços um roteiro á pro- para leigos, os males que os cientista!; �• cura d� Eelicidaóe conjugal. Florence batisam complicadamente. Dá-no� a e
: Picard escreveu um manual compreen- exata origem dos spfrimeutos mais:
I ,:!ivo, em que pretende l,egar ã juventu-' -:onstantes do homem. em face dos pro- ��.
• de, mais do que a experiencia, que -eles. blemas pslquicos que está viv,endo .. O i
: J'ecusam por palavras, um pouco de livro reeduca o 'sofredor inconformado. �
• confiança 'nas doutrinas psicológica� E. seria acon.sen��vel às creatur8;s q,;� J•

. modernas.' ,/ fIzeram da vIda, um mar de lagnmas .
,>

, e••eo��••••••••••

c ,.

ROUPA poíi EXCELÊNCIA

a melhor roupa do Brasil!

• Os melhores, tecidos

• Aviamento de

primeira qualidade
I

!,
• Confecção perfeita

/

>.

!!I'
,.

'.

� VENDA' N'ESTA PRAÇA.
-

LOJAS ELET'RO-TECNICA COMERCIaL 8. A.

REPRESENTANTE PARA o ESTA80

M. a.PINTO

••a Trajano, SS - 1.· a1ldar - C. P. 17·8

no&UHOPOLJ8

3 � TRIPLIQUE SfU SALARIO
Bancários, FuncionárIos, Estudantes e Cam.reiá1�

tios! '-- 'E' chegado o momento em que você tem a opór­
tunídade de MULTIPLICAR por 3, 4 e até por. 5 o seu

ordenado. Não precisa pre]�ldicar ·0 seu, emprego, apro-
'.

.
� veíte as horas de folga, nós lhe' ensInaremos. Venha l'

Mister Alfred Ford df�. se inscrever, trazendo
.

uma fotõ 3x4. e. um: documento d.
Ríchmond (VirgiILaÀ .g1J8:�. �iGlentid.ade; na LOJA AM:ARA:L,lC 9' itúà 7 de�Setembro 14.
dou o seu cartão de íngres- .

,_,__.-
__

.

_

so rara uma festa de be-' F ti Id d d S di C' t
.. I

VIneficência, porque o mes-
. �$ IJJ a e' e: I,

-

:1, 'a atina, rgem
mo ainda dava direito a uni .J

.

..,

sorteio. O Sr. Ford .'foi 'pfê'- ·�.ê'MaYlir.; Vad,fo�.i.a.. ,��� ��r,u_·•.-I�iocesemiado com. uma "máqírína _._ . _ __ -� ��.
de cortar grama." 'Q""uan'do'" ,

....

��.... �
_...

'e do 'Estado·êÍe se apresentou pata re­

ceber o instrumento, apre­
serituram-lhe , '�ma corda;'
em cuja ponta se achava.
amarrado. . . uma cabra,
alegãndo ser a mesma coi­
sa!

I - -'
�

"conteceu . II sim
, ,-

Edit'il J:>e -CQ!t;'ocação
J 'rm Joaquim' Domingues . de Oliveira, por mercê iie

Deus c da Ran-ta Sé Apostolica, ).rcebjs.p0 Metropolita­
no Prelado' 'Doméstico,

.

Assistente ao Sólio Pontitíeío,
et� .. ·

'
'

_ '. '. ,,; ..
Aos que o presente .Edi�al virem, Saudação, 'P,az e

Benção em .Jesus Cristo... , '

F'e zemos saber que, d.e acôrdo cQyt a praxe éstabe
lecica e a piedade dos fieis, -celebrar-se-á no dia 25 do
rorr-snte, feriado Estadual por decreto lei de 12 de ju­
lho (le 1938, a festividade de Santa Catarina, Virgem.
M:'1,rt:r Padroeira da Arquidiocesa: e do Estado pelo mo
do que. segue:

J \ �� 10 horas, SQLENE�MJS'SA PONTIFICIAL
. O Conservatório, de mu· 2 I .Ãs 16 horas, PRO'CISRÃO com a imagem dê

sica de La Paz, 'capital da ..SrrJ1tq.. Ca tarina, para .a qual convocamos toda� as enti- k
Bolivia, está empenhado cl � d'e:: p inst,itnições q,toIícag- -desta ,'Capital que nel�­
na procura de .um profeô- deveriio tomar parte, designadamente pe.}a seguinte for-
Sal" de clarim. Os músicos ma c nesta ordem:

_

. lfll
de instrumento de soprn C, l1Z procei:!sional,' Grupo de .anjinho:s Colegio Co-

. não são faceis de serem' '·:1.çf.<) de Jesus. Asilo de -Odis, Cruiadinh�s, Congrega'
Quando uma moça em encontrados naquela' cida-' ·'�·s" M�,r;p.'- s Femininas,-:· Associáção 'de' Santa Zi�

Gerrova chegou em casa, de, já que êles, devido à I ,I S%"j rf'l ce Senta Terezi'nha, Damas de Caridad",
alt::-.s horas da noite, de-' ,,!tura em que ela está si-! '\"03" > :'03' d�, Orac:ão Ordem Terceira Feminina, AçãJ
pGil'l de um baile, encon- tuadá (3.800 mtrs.) com I,� ':j'.' c, ! "" ;�o de Meliores, Cole·gio C'ttarinense, Co]"!.'
trol.j deitado em sua canw, facilidad'e perdem o fólegiJ. ''1'0'':'''-''': l\�";'ian:'�, J\'Íé:sculiI?-a';". �rma,-,ndad,es, Ordem
um esquilo que pr.reci;i .

--- rc;' ";': -; ]\!f �r't'}inrr" G?.TI'O -Triun}'al, Clero, Palio, Ba"-
morto. Not�u então que (1 Em um ,jornal de RuI;, ': de Musica e POVQ:
seu 'cOl'aç�o batia, esta\':l' na Finlândia, lê-se o se-,' I. r,trs "1, supra mencionada Hora as ref.eridas Ap',
vivo. Descobriu depois que guinte anúncio fúnebre·r-.�<·!·-oq ( ""'id�rl�s Sé �-eunir2.o dent·'o e no adro d?

o animalsinho estava em· ,obre a morte de uln pro-: r.'" :; .••. : � ! r;l::ndo ;,:ao, uma o lugar que lhe for rp

briagado_ Havia comido um ressor: "Um coração bon-I "�rv "h a (o1Ylpeti,l' no prestito.' .

/'

pacóte inteiro de balas de doso e duas mãos incanilú- Citó"[ i ,}o:'Í.llção deverá apr,esentar-se com Os re'"

licor' que se achava na veis .de õiter, deixaram ,de I -c t;"-,q r�t::tnrl�rtes e distintivo.,:
'

mesa de toílete· do quarto:
-

e:x;istir� ,
.'

n rrestito rlesfílai'á eontinua, lenta e ininterruptn.
i ;'-íe�"t0. i .. é.- sel):1 Qualquer parada. nem interrupção n�

Jonhio Jusawa, o rei dos "Não,O defendi como se' 'l1·n,cha., ao' sLnal tio diretor.
l;\ssaltantes japonêses, é você fosse meu filho?" per- O!: Heis' é familias que não puderem acompanhar a

um ÍlOmem compreensivel. gum;ou o advogado ap se!',
. pr()ri�.:,ão deverão postar-.'le 110s passeios das ruas dn

Ele cumpre pena na. pE!ni- cliente, após a· sessã'o de tl'à.ietr,· pal\a qs�i!;ltirem a sua passagem.
tenciária por 397"?- ass1al- j.úri., "Sim, doutor; -. por-

,.
- -

C', prestito..obedecerá ao seguinte itinerário: Praçll
tos - cometidos, entretan.tl? ' ,que ?':, resp'onde o 'acusado, ) ['5, (h do do Pal.acio) J{.ua I F,elipe Schmidt, Deodoro.
pediu uma revisão

.

do sel� �'sed qUe seu fiUió dtam- . Virb 1 R"mos, A rcipreF\te Páiva; Praça P.ereira Oliveira
processo, alegando 'que" 3'7, bem { ti'Iii velhaco ?;,., "

i (la do lpase), ,Rt;a' Anita.Gariba'ldy" Av, He�cUiQ- Lu"
não foram por êle cnmeti- '. : RUi! F'"rnando Machado e Catedral.
dos. O'-juri estava horrosi- j Immanuel ,;Kant receb�ll! -

'. Ar; var�s do palio serão ,carregadas pelas marentt�·
.sarlo só e,m pen,sar no tra-' ,ce-rta, vez) a·' visrta &e um 'c"im.:J<j- AutoridadeR especiàlmente convidadas.
balho qU'!t: iria ter coin a velho' l'ianqueirO' amigo, 1"-- i\ua a solene procis�ão convidam-sé todo� os fiet�
revisão. �,lguem teve uma. que há muito já tinha: PIlS- e �'/rr.Jpulação em geral. .

.

ideia feliz. C0ntandó com o sadô dos 70 anos e que �he �'(Ondo costu'me, alias muito louvavel e piedoso, f!U­

espirito de vaidade de Ju- veio comunicar, todo orgu- feitD.l'p,n e ornamentárem os fieis as rll-as e fachada,
sawa, ofereceram-lhe o ti- lhos,'), ter ile casado com .(13s '.,'·,:"as em circunstancias· semelhantes o mesmo. �_
tulo de "assaltante nO 1; o uma moça de '18 anos." Na ,:)ede e espera por �casião d� procissão d�' santa Ca,te­
maior" e êle, desisiu do pe- verdade:, disse o bom ve�' rina .I'·!oriosa Padroeira da Arquidi�e'e do Estaâl'.
dido de revisão, aceitando, lho, suspirando, "não pa,re' 1 l:esde já hipotecamos ben�ãos a todos qua,ntos d!.
em compensação, o titulo! ce que deve ter ·esperanças , qna.Jquer m'odo concorrerem' para o brilho da procisslf'

de conseguir descenden-I da I)x"elsa Padr.oeira.

�,es." O filó�of� respondeu: i >WTA:-' Desejando a Arquidiocese associar-!l\1
Um espetác-ulo pouco co- Esperanças nao, mas re-, prazeJrosamente, ao DIA: DE AÇÃO DE GRAcÇAS, que

mum acontec'eu em uma ceias p' I -

··t d d
.

•

.•••.• ! vem 2mpolgando o Brasil e aprovel,an o o gran e con-

d�� ruas prInCIpaIS de Lon�,
.
-

.,_..:--'-�.;
.. ,. - ,--- .._-.-._-.- r etUSl� rJ� fieis e a presença das merentissimas Autorida-

�l es. ,Um ma�eo, . comple_ EC"EMA ' des, i:>.erá a função el}cerrada com o solene. canto de TE

t�mente embll�gado, ves ... i DEUM, em ação de graças a Deus pelos beneficios com
tmdo uma calcmha d·e ren- -

õe
'.

.
t ··b l'd d bI'dos( Nao permita que eC7(>mas, erupç a, tilP.�;•• 1 e!'a 1 a e rece .

das, atropelava os num2- micoses, manchas vermelbas, trlei-
-"1" l' 18 de Nove"""b-ro de 1958

rosas
.

transeuntes: ras, .acne ou. "psoúSla" estracuem ]o' onauopo IS, '�.
'

.

.

.'.

C.om .sua pele. Peça Nlx"',.,. ao seu� F'ln' nome e 1)01' orelem da AutorIdade Metropohtanfl.
t t b Ih d macêuticoiboje m_. Veja c_

mu� O
, •

ra a o a guar � i'llxoderm acaba, com. coceira ea' (As) Mons Frederico Hobolrl, Vigario Géral,
conseguIu prende�lo e leva- =u��c:'. r��eIu�:•.--: :�ewton da J�uz Macuco, Pil"ovedor da Irmandade de
lo pltra a delegaCIa de po- ngssa ,alr••U. 6 a __ .I.�

licia. Não' demorou uma �o. SS. :-:a.cr.

Colecionado de revistas
estrangeiras por Walter
Lange.

N.O 83

'Em Boston
.

o juiz John­
son declarou-se solenemen­
te culpado, assumindo no

juri o lugar de réu. Houve,
então, o seguinte pronun­
ciamento entre Johnson

juiz, e Johnson réu: "Se­
n ltor juiz Johnson, o senhor
foi cenunciado de ter ·in·

Ilíng ido o regulamento de

transito, por não ter res­

peitado o sinal. Confessa­
se culpado?". "Sim multa
de '1 Dol lar ; mas 'como o

senhor é perfeito conhece­
dor das leis, é oU'plamente
culpado' e eu o condeno a

uma multa d.e 10 Dol.lars",
sentenciou' Johnson, o juiz.

I; PaddY -B-on-a-l-' de Brox­
burri (Escocia)

.

acaba de
receber a &ua chamada ele

alis�ame�to para o exérci­
to. Banal' tem 91 anos de
idade!

senhora, de nome J ones,
apareceu gesticulando e re'

clamando b seu "Jocko".
Contou que deu ao macaco

um g'ole de cachaça, por­
que estava constipado; es­

queceu o litro da bebida na

mesa e quado vôltou, esta­

v.a vasi.o ,e o Jocko, bêbedo,
tinha pulado a janela.

-:;_---_........-------:..

11!Y��M'�},i!���
, iâlg' . .eostas, dOTes reuff�ticas, levan·
: tadas °noturpas, nervosismo, pés tn­
I -:hados, tonteiras, dores de cabeça,
i resfriados e p'erda de energia ea".3a­

!
dos por dlsturbios dos rins e da be·

I xiga, adquira CYSTEX na sua far,
mácla, ainda hoje. C'YS'l'EX tem au·

'xiliado milhões de pess0as há mai,
de 30 anos. NOSSH garantia é a �"",
malar pl'oteciíp
--,-.-' .

J
. __ .... __._j.

FERRO
·rJEDOND/O

.:- f:METALURGICA
,

'�'.:AT�AS S/A

DeOfIo!"p 33 - Fone: 11740

--

JI�O�NIA UA ASMA
:.a�ü•..dc' asma e .......u1.. ar·

.
nam iu" .&s'l1d.. c eAfr••ueoem o

. 'coraçlo, Mendoc. demme l'lplda­
mente ai eriHl!.ereÍUlarilando a
réipiraçlo e _aatIIiIo um lono
Lranqullo "481de o prlmeiro dia:'
Compu MendllcO ..... Iloje. N_

1 .....0& 110� ,a lua mil.,.",orot...

Um jornalista americano
perguntou a Ali Kban
quanto lhe havia custado
Rita Havworth, "Por que ",
perguntou Ali Khan, quer

casar com ela?"

,

-e linda·•.. mas
é/ o CO'NFORTO?
A

t/
• . \1

f
\
d

.

·f·o comprar moveis esto a· os, ver. Ique se o

molejo é feito (Om as 'Jegítimas MOLAS NO-SACi'

• muito maior confarto
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - 'nunca soltam,
• móveis mais leves ...

• dispensam ô uso de cordil1has e percintas de pano
• cOlJservam o estofamento absolutamente indeformável

,

MOLAS� DO BRASil S. A:/

Fóbr. e Escr.1 Rua sao .10.".,37"-Tel. 9-051' - ex. Posto I 875...; End. iel.: "NO·SAG" - sao Paul•
.

' "

• REVENDEDORES, MEYER & tiA.
�uo Felipe Sc�idt, 33, e Rua Conselheiro,Mafra, 2 - TeL 2576':" ex. Postal 48 - flORIANÓPOLIS
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1 'liJ
; (f '.:r

..oJLnlG ') 'DI,"i f:, [, '
. ,.... _. O' .

. .' ....

, !fijf8,P,\� _·���••c ia do 'hlfebollloriaQupofitano'de'1958 -'AY8í,�Jftgueirens" , b,:�I�
E
J �••fâllfl�a�nf__aemOtiottalJle;�pug·na (fo-ano �J6m melhoJJSilUiCão HlvieamL'IueiHerpfecisàrá ,::l{::: %�,:",

·'iI:') i':',:-}�r8;'�no:) J êi02?':":'ld .;f'��) �
(l,GP' _;i/"i.\J!) 41)I;..r.2. '''i ". .

\

� .,
�,T.. •. 1·}.... «�. t·:

'�g_ ,rvtJllb*tiâst8nd()�Jbe� unlempale, - ,Os· q.� a�d ,rtoO s :,opJO,aYelf,ar.�,or�h8.queudepen.
�

r�i'II�JjftSt:i;'.hj�ij ,�Sens�iÓna-l'ülaJ.11bém a:padida f:pr.eliminarJ:que �dettdiré�<8:�tílulJo:,�dos',,�'
.

.

b·:·)��.rAlê1 �H�'âftiHro da peleja;lpdntipal serát,so,dea�do'minul:of,anlej·tIo:ttnfronlo. t�' 4

Reveste-se daplaiol: im.portãn- i sico como qualquer outro reu-' de bil'heteria em partidas 'do' pes titular e. suplente do' Aval-
ela Q espetáculo futebc lísfico de ni n do dois rivais' de tradição.' ·'1 Campeonato da Cidade,

.

'necessita tãq somente igualar' o
< '..

• I I • I - , ,
. >' .

hoje.� tarde, em z.que serão pne-, I.' E' que .. logo mais o· estádio i Quem será o vencedor do cho-. marcador, de vêz que está um

tag.on�s.tas· os maiores rivais de:' da' Praia de Fora será palco de
.
que e consequentemente cam •.

·1
ponto à frente' de seu' 'adversário

t040s 'os
.

tempos. .Avaí e Piguei- : doi.s....)ogOS d�Ci�iVOS pelas co�-' peão 'citadino' de 1958? o 't� t�nt� nos aspirantes como, nos
! -qui s tas .do� tl�ulos d�;- campeao 1 Eis um.a pergu�ta difícil de I', prufisaionais. -

D < - de proff ss.i o nai.s e aspirantes da ser respondida até mesmo pelo I .

a màiõr' Importância sim; I I. : .PQ.I'q� não 'se trata de ttm clás-' cidade;
"

mais sensato� conhecedo; do: és- "0 Fi��eir�'nse, _pbrém, lidera a
':13.11· I .,l.fH1'i/(d.·. rI" (,. ,,', , t B "1 T 'f" '"Rá muito que não se travavam por e que consagrou o rasl'J aça 'E. iciência que pretende

.ta�--_'�. I lo.' lutas decisiv�s. numa só tarde', campeão do mundo. .

,

I
obtê-Ia e também, os dois �tu-_

•��� _. ainda mais entre as duas mais Para se'J:elU campe�s, as equi� i los: NQ turno, o· alvi-negro' ven-
.

..�'�JUVfftlt < ;loo�'�:::;olit::�ang:: dtood�:teb:� Arlindo Schmil'l:tirJIH ri.GoremO
Hoje, �ela �anhã:' ãeverá co:n- tempos.

tinuar íÍt;1WS'PVtlJ: do Campeonato I Logo mais teremos uma tarde (a"l'l·oca-J '1"''''' 'J..lt&b I�' _
·11

-,:....
uvem ue J!'U enor, com os: se� futebolística tão ao gosto dos

*$ "g�bites "1!Í1C'0'lltl'OS-i' Pahla IRa- expectadores tão cansados aa-. Para nós, catarinenses, foi lindo Schmitt, ex-defensor do
•.� ." '1,. , I' C0111 grande satisfa ....ão que rece- C R Ald li '''1·}.' ).n�s = . F. i�'utirense,· .com iriÍG�0'1 quele.s pobres e.sp.e.tá.culos quino � ,,"" o uz e . 'que e prrmo-.

J 8 30 h f .. bem os as vitórias do Clube de do campeão Franclsco Schmitt.! _a,s",, .. oras, ,u,Eclonan<.+p n.Q I' tafermos e d orn in ica.is q.ue .ante-· .

, ',Regatas Vasco da Gama no�' Dois títulos somados aos' muitos"dpito 'N'ioolau' Káticip; 'e Bocaiu-
.
cederam o choque da rlvalidade, .t ": .

,_ibs "<. !(Il>'� "bu�ran'i' com ínléio màr-
I
único capaz de arrastar ao está. páre·os de 4 COM e OITO�s- que j� .0 't�m' 'nQ CaD,lp�;o�to

. 'L.Bb
. ,.J'-; ';;':'"e�d:6 ,pa�a),�. iO,l(j' }).o;ras," �pitan! .dio da rua 'Bocaiuva assistênci:s to porque n.as referidas guarni- !;jarioca ollteye- Arlin·�o, que é,

,., JfH2::W' !fi '!.�. I' • 1'., Iv ,.
.

1
.

-

d ALMiRANTE sen� dÚlVida alguma UnL dos e'X
.� O, vigor.oso ·e."'c·õ'ililiativo .lzág.uell'Ó', do' Erna.nii, sn a.: .LQcal':J �stadto' 'co ossals.. . 'çoe's �

o remou {) ,-
,

TRÍiL� Jp��to iáÍto.: d� ),t�i�' \
dá rua: iÍoc:aiuvd. PrêÇ'o único -.' E a batalha desta tarde pl'O- notáve] ROWER catarinense Ar- poentes' máxImos. da canoagem

I
'

" ) 'I naciona·1. Parabéns.·alvi-negro. C)'$ l.Q;OO, "'=� .. l �nete superar 'todos os re,cl!rdes
I'

�

<.J ceu: nos'··profissi>onaq.g e

nos aspirantes. ' .

No turno não fi�o�, ;

alguma, definida a superioriaad:
de um sôbre 6.. outro, técnica e

fís'icame'nte, isto porque logo nº­
início do jôgo sofreu o Avaí uma
baixa com a contusão d�' valo: .

roso médio Marréco 'quê $6' na
últãmaxsemana pou'de reaparecer
no 'conjunto alvi-azul .

F'igueí'rense e Avaí não

deram um só jôgo no returno:

Em todos ·êles brilharam, ba­

tendo seus antagonistas .. O. alvi­
negro es,tá Invicto em doze en­

cont"1os, tendo mesmo enfrentado
o Olh)1piéo aqui e em Blumenau,
empatando com o clube g,r,e;ná
<d'uas vêzes. Tem fama o alví-:

negro de' .pcssutr uma ,das

sólidas retagu.ardas e uma van­

guarda veloz e Qportunistá, mas

é bom lembr�r que o ataque do

Avaí é o mais .produtivo do ce'r­

tame e su.a defesa_a m�os vasa- O eom,anll�t&,""�;RODRI.
d.a. Ao nosso ver o Avai possui' GUES I-d·: ,._�_} d' '

,
.

, -..,.. or .,........_mo o
jogadores mais téc�lÍcos e mais Campeonllto,'

'.

'':

: ie·xpel'ientes, mas no que concer­

ne à coragem e combatividade
leva o· Figueirense lige1r!l. van-

_

tagem.· ,. ,L4Jltlh
Nelson Garcia e Libóriq Silva

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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At SAO OSLUGSPITZ:

Joyens aleliea 'arriscam' a
Uma grande peque,oa

Yi�a �or um liu (CO,ti,,!��,�,�d!�ro� t;�d� fu�ireitoal! ensínam:
, I' f

r • viajar..E, desde então, não mos uma conferência na Mest:es que
bela impres:

Heróica história dós acrobatas que se exibir ão em Florianopo IS., terça- eira proxnna mais saímos da estrada, a Faculdade de Direito. t�rcelr?, lel�a Semana de

P· t 'd t t' I t d trê 'I tro F d cortar espaços, para lá e . Antes de, conhecermos a sao deIxa a"
.

os' em N3,-
erigosa ravessia, e um mon e a ou ro, a a .ura e res nu me s - amosos no mun o 'para cá, atendendo a con� Faculdade de Direito de Estudos Jurldl� entantes de

inteiro _ Azes do espaço, não conhecem is so _que chamamos de mêdo -' Wilma Berg, I vítes de Universidades e F�- ,Santa Catarina, já a admí- tal, pelos ,repre�Ínica
dI

culdades dos mais. diversos rávaníos. Primeiro, pelo tra- sua,classe :�a��s U�idos a

brotinho de 18 anose ex-miss Televisão de Es sen O que isse ao repórter o sr. "I quadrantes do país. O que, ço, 'brilhante, deixado, em
.

Ha, no� �tno' _:_ paraíso
Wenzel Jakabowski. Texto de Fernando Souto Maior ria.nópolis, disse o-sr, Wenzel As- :_x_nat�dad'a verdd8;deldize�, não Ct.bf�gressosl e pconclaves' cíen- â.�ad�iVÓ:CiOSe - que, orgu-

, sistun t Manager do grupo, 'faze- ,e ao esa;gr� ave aSSIm.
I

1 .1COS, pe o rofessor Ma-�
lhosamente se mtítula "the

Em 1949, na velha e heróica sem qualquer proteção. Desliga- de avião pegado com todos os '

Atend d a dessa de a N I d
mos questã o, de mostrar as nossas ,. en. o. _uma s, Ir eves, noss.o. co ega e

bl' est : ll·t'tle ,Cl·ty ín the
Alemanha, um punhado de jovens ram-se do circo, que perdeu in- santos do céu. A' altura ,de três t

-

f O t d d M d T, I gg
d id

. '

bstituí
. h' mil metros de um monte a ou- acrobacias uma ve-z que "esta- amavels ln lmaçoes, om s, ca e ra e e lClna .&:lega, (A aíor cl'dade pe-

cansou a VI a monotona nos tra- su stltuíveís artIstas, e gan OU o 'h' dí FI" l' dí
_ world" m

pêzios de um circo', onde J'á ei-a rnurrdo um cnnjun to valente, que tro, na Ale'manha, o conjunto fêz mos dando o nosso saudoso adeus a laS, a onanopo IS, em graças a sua eru Iça0 e d) Aprovei�
a êste país uue tão bern n-os' aco- obediência a chamado -do auure de cavalheiro; segun- quena do �u�lo .

pode'mos
um grupo de artistas consagrados, desconhece por completo isso que a sua estréia espetacular. Enquan-. C t A dên O 'd d I ld 'd tando O simi e,

Aquele imenso mundo de pano, nós em terra firme chamamos de to q -povo aplaudia frenéticamen- Iheu, e que é O Brasi�". Estamos en ro ca emlCO nze e Q pe o mereCI o renome e
afirmar ser a Faculdade. de

com grandes rêdes proteí\'e:1úo- perigo, mêdo, e ou tras coisas que te os acrobatas agradeceram co- o�erecendo a de'rradel�.a op?rtu�. Direito de Santa catarlnla,
os 1I,a arena, ficou sem graça. Uma para êles é bobagem, e das gran- movidos, � depois acharam gra- n ida.de ao grande povo floTlano- rande pequena Facu -

"oite, p,orém, éles resolveram des. Para começar, ou seja,' tes�ar ça, perguntando uns aos outros: politano, e "temos certeza ,de que um: .g relativam-ente' pe-
falar, Discutiram trocaram idéias O comportamento no espaço livre'. o que foi que nós fizemos? MVi- seremos muito bem receb idos".

da e. ��nda no tamanho,
6' alçaram vôo 'rumo' ao" espaço naquele mundão que a gente sobe' tos, porém, foram vencidos -'p�ta Terça-feira, portanto, na Praça quen� elo' que tem feito,

, -

fatalidade do destino. Morreram, XV de Novembro, possívelmente gran e p
f pelo que fará.

"deixando outro grupo, do mesmo entre os edifícios do La Porta e p�l? .que az,
eficiência e

. .

d
-

1 B N' 1 d C
' . DlrlO'Ida, com

d' -

I
conjunto, prossegum o nas apre' LO anca, aciona o omercro, brilhantismõ raros, pelo I

sentações que o mundo inteiro a capital barriga-verde terá o

naml'SmO J'ovem do ,p.rofes.-
, 1

.

t' t d orgu Ih o de assistiI: espetáculos Lrec ama, quer aSSlS Ir a o o cus-
sor João David FerreIra .1-

,to, Veio o aperfeiçoamento. Sabe "deslumbrantes com os jovens e . dia
'lá o que é o sujeito ficar sôbrc valorsos alemães arriscando a vi- 1'1"" I' D' 23 d N b d 1958 má é tôdo ela noíe em ,

, orranopo IS, ommge,
.

e ovem ro e ' "t de ativida-
um cabo de aço, �Ol11 a irrisória da por um -f io. . um ferve opus

espessura dc 16 milímêtros dan- ASSEMBLEIA..
des ronstruiivas.. dê profes�

çando o "rQck and rool", d� olhos sores que enSInam e :-;
vendados, sem a proteção de rê� que é import'llt.nte - de a.u-

de? Pois bom, Alex Schack é au- COmIISSa-O Per'ma- nos que estudam, 1\
'

tor dessa proeza, o campeão mun- A nós outros, que con e-

qial de 'permanência no espaço,' ,

"
,

cemos tantas Faculdade;:;
durante 13 horas consecutivas. Si- I atrícias, a Faefldade. de
gward Bach o veterano da equipé, nen e . gireito de Santa c�tarma,
trabalha co;n motocicleta sôbre o

'
, ,

. essionou bem. EIS por-

fio, tendo' se exibido nos Montes
'

Na semana. pastada'f fOI
_ elel�o :�ra louvamOS - e somos

Alpes ,com a altitude de três mil para ,exercer as a tas unçoes e
só -louvam quan-·

me�ro's. A:nda tem Rudy Berg, o_
'" Presidente da Comissão Pe'rma- dos que·d· e.o falso elo-

, ,. d
nente da Assembléia �egislativa do mereçl tO. s

duce'nt'e o
UlllCO artIsta, em to o o mundo, dE' gio é con rapro ,

capaz de permanecer. suspensQ
do nosso ,Estado, o Deputa oS-I· . 'do estimula,

pela nuca num trapézio.
"'" tivalet' Pires, Deputado' dos mais

I
Justo - prem.Ia�' � progredir.

ati'Vos daque].a casa e elemento

I
conforia .�Ju ,a F uldade

O sangue friq de' ZUGSPITZ- destacado .em nossos mei.os socia.is Q.ue a Jo-yem ac
A"-

ARTISTEN, um nome famoso no V pIa pr'''Sslga assim. -

e' culturaIs. Para a Ice- re,SI� I
SU 111 v. '

mundo inteIro, faz parar a re'spi- "
'

,

d J
- dendo '''sic itur ,ad as-

E t, dência foi eleito O Deputa o oao I,cen .

ração de qualquer. pes-soa. les .colodél.
' , tr'a!"

balançan'i 110 lll' como fôlhas sê- ,-------.,.....-.--.,...-

cas e se sentem mais seguro do

que a g'ente em terra firme, assim

mesmo COll1 mêdo de um terremo­
to, ., Motoçi1:ieta correndo em

c,ima de um fi-o;- parecendo que
Corre numa' ampla rodovia asfal­

tada; o acrobata andando sôbre
o cabo com a maior calma do

mundo; outro, suspenso pela
nuca, Sem nada temer, tudo 'isso
é que o florianopolitano vai teT

oportunidade - a última - de
assistir na próxima .terça-feira,
possívelmente entre os edifícios
do La Porta Hotel e do Banco
Nacional do ,Comércio" num gran­
dioso espetáC:ulo inteiramente grá­
tis, repleto de 'emoções sucessiva��
WILMA, O LINDO BROTINHO
Essa história de dizer que a

mulher é do sexo frágil, muitas

v.êzes deixa muito "barbado" de

cabeça baixa", Em Pernambu�o,
uma vêz, na célebre Guerra de

�rejucupapo,' o 'mulherio pegou
�m armas daque'les bacamartes
bôca de sino e cruzetas d<:_ bõca,
oita\éadri, botando muito homem

para correr.'Agora, Wilma Berg,
um lindo brotinho de apenas 18

anos de idade, que já foi Miss

.Televfsão de Essen, na histórica
Alémanha desmente, mais Uma

vêz, que �em sem12re 'mulher per­
tence ao seXO frágil. Exímia bai­
larina ela é uma autêntica az do

espaç�, onde cl!_ega a açhar graça
'dos que, cá em baixo, estão com

'respiraçãq, parada, os olhos fixos
no aranle' e a canlisa peg'ada nas

costas de tanto suor,

A Diretoria da, Sociedâde· Hoteleira �uerência Ltda.,
tem 'l. grata satisfação de comunicar, a sua distinta
cliente]a de Sta. Catarina que inaugurará em Florianó­
polis, no próximo dia 25, o QUERENCIA PALACE HO·
'rEL, localizado no centro I da capital, à Rua Jeronimo
Coelho, em magnífico prédiO recem construido contando

como uma vara verde, com o Irfª�
, do deixando, o suj eito petrificado.

c_om 75 apl}rtamentos, O melhor serviço de restaurante e WENZEL JAkABOWSKI
bar, em salões, completamente independentes, situados" Quando o ,sr. Wenzel Jakabows­
no !Ílt�mo andar, propiciando uma encantadora vista pa- ki alemão calmo 'e de uma sere­

nOramlCa. , nidade espacial, procurou o 'jor-
A Direção da empresa; com o objetivo de proporcio- nalista na Redação dêste jOl'llal

nar O melhor serviço hoteleJro ao melhor, gosto de seus
1
e falou 'nos ZUGSPITZ-ARTIS�

'prez�ctos' ".cl�el}tes, contrªtou, O serviço de, pessoal alta- � TEN, não foi surprêsa para nfim,
men.e espeClailzado no !amo. ' pois já conhecia o 'valqroso con-

Aguardando a preferência ' do povo catarinense, ,a junto, quando de sua. exibição
partir do dia 25, de novembro, estará em pleno fUl}ciona- rconsagraqora no Recife, em dois

menta o QUERENC�A PALACE HO'rEL. i c'difícios arranha-céus. Em Flo-
----------------�----------�----��----------------------

Irmandade do Senhor Jesus dos
, Pa.ssos e,Hospital de,Caridade

,FESfiytDADE�'DE, SANTA CATARINA
Reali'l,Ando-se no próximo dia 25 às 16 horas a sole­

níssilnli' l'rocissão de Santa Catalina, venho soli�itar de
orde_nl de Sl't Irmão Proy�dor, a ,presença dos Irmã�s e
Irmas, na Sacristia da' Cate,lira!" Metropolitana, às 15" 30
horas, a fim de, revestidos das insignias da nossa Irma:n­
dade, e à êssà .incorporados, fazerem parte dO'prestito em
honrr:. a Nossa Padroeira." "

Cons:stório, 21 de novembro de 1958
� .

Orioi? A. Platt
Mordomo do Culto

"QUE'RÊNC1A 'PALACE HOTEL"
INI\UGURAÇÃO

BA·RRE,IROS FILHO. A te� • 'jornada, empreen­
dida pel� convicção do dr. Tel-

I' mo, em função do P.T.B. desde
14 do, 'mês corrente já �ão se

circunscreve ao caso singular
do Rev; Biancrini. Pluralizou­
se e cresceu mais que bico de
tu�ano e cauda de ave-do-pa-
raíso.'

,

D!!>ponha a tal respeito o com­

bativo ,advogada trabalhista:
'''As apreciações do último

pleito, de norte a sul do País,
com fre'quência àssustãdora
denunciam a intromissão in'dé!
bita do CLERO nas competi­
ções eleitorais. Não foi comba­
te a extremismos. Foi politica­
gem, mesmo interesseira' oe,
facciosa: U�ge, iPortãnto, a

recuperação.
O Prof. Barreiros pode achar'

forte; mas' é necessária".
(O Estado, 14-XI-58)

Ou o caso Banehini ...., como

quiserem - suscitou ,.contro­
vérsia e barulhos mais ou me­

nos esquisitos.
.

•
Na refrega arrisquei um de­

do, vo�untarialIfiéhte; s�m cre.'
denciais, e sem "prestar caú­

ção", tal, como "recoii.heceu o

dr. Teimo
-

Ribeir&" um dos-,-­
mais arrojados . pol(ticos� em

plena evidência na atualidade,
Surdiu êle na Imprensa

ilhoa�', especificamente'· aútori­
zado, pelo P.T,B., a desempe­
nhar o papel de acusador do
Padre Bianchini e a desferir
contra êste, as fulminações. de
uma ..• ,tese.
Será mesmo tese?
AI meu ver

'

não.

'Acusador, porém com alti­
va coragem, !lisse 'textualmen-
te o seguinte:

'

.' "Estou defendendo uma te­
se. Cito exemplos para funda­
ll\enti-Ia" .

(Rodwpé, O Estado 14-XI-58)
Sôbr'e o quê de�lara e es-

clarece;-
' '.

"Publicado o boletim, infor­
mei qlle o P .-T.B. reagiria".
: Pacífico me parece o ponto.
O dr. Ribeiro veio a O Estado,
em nome e por conta do P.T.B.

. Uteagir" àquêle Sacerdote'
pro)flligaldo-Ihe a "atuação po�
Iitico-paTtidária". Lá chegar�
mos.

A reação chama-se tese,
;Enfim, à' tese, o autor tam-
'm denomina JORN-ADA
ova: "Estou nesta' jornad;
convicção"., -' ,

oda:p�, idem, ibidem)

Quanilo o dr. Telmo quér,
o seu estilo é êsse primor um

ribeiro, na lucidei e tra�spa­
rência da significação.
. E prosseguindo êIe acres­

centa, de suplem�ntof "A Re­

ligião, e� 'nossa Pátria, é o

valor espiritual que o povo
mais preza. Temos qu'e J;es­
guardar a herança de Nóbrega
e Anehiet.a�'.
ComoventeI ...<f'!j·JWífl
E qq_as'e convincente. Te§e?

Não! Catequese, à mõda Nó-,
liraga �- Anchiéta: Lá c�egare-

RI6HETO, 9 PAULISTA QUE.
(Continuação da 1.a página) que signific�ria ,o máis cri-

vocacão é cantar de coração minoso e vil desprezo pela
aberto e alma em constan-' música clássica ' e por um

te alegria" dando também, tenor que é hoje orgulho do

ressalte-se, alegria \ e felicl:' Brasil. O povo da capital. ,

,dade e quem o escute. Ain-, indiferente. à arte, foge por

da mqço, podemos af!rma�: 'completo' aos 's�us foros de

que, dentro em pouco, tera civilização. É pr�ciso ,que a

conquistadO as atenções cu)., gente florianopolitana apa-

'turs;is, do Brasil, de onde iá gue a mancha deixada pela
é o seu incóntestável CARU- atitude mesquinha da Dire­

SOo Por mais que se diga de toria de Cultura, da Secre­

Alcides Righetta: é pouco; taria de Educação, �egando­
Sómente ouvindo-o cantar é se a patrocinar audições de

que se pode aquilatar o§ 'um t.enor, que, em Roma,
seus reais e inegáveis dotes venceu famoso concurso e.

operísticos. Quando .Righetto' .divu1gou nossa, cultura em

canta entramos num mun- 9 países da Europa, apre­
do p�rticular: nossa sensi- ,sentando--se com -raro su­

bilid'3._de se apura, vem acesso. no Teatro Municipal
'recordação de um. amor e�- do ElO � em 14 Estados da.
'quecido, a, saudade pungen- Federaçao.

.

'te da terra distante, a alma Quando por .aqUl passou
da Itália eterna desperta, um im{lostor, dizendo-se ba­

enfim, lêece'bémps .a maIS rítono i!ali,anb �e re�ome
pura música clássica na voz n!14uele paIS, a Dlretona de

de um famoso tenor que- Qultu'l.'a deu-lhe total, inte ..

'INAlTERA·rDA'S AS INTENC'O-IE�S nasceu com a 'música na al- .gral ,apôio, ajudando ,a lu-

,

'

"
,

'

,
. ,,:. : " ma. possuinda para ca�a j dib�iar o povo <;le FloJ:_ianó-

____..".......,,......,,'
, ' , melodia uma diferente ex_;, polls com .a apresentaçao de

\ vontllluação da 1.a >página) (Continuação da i,ã páginaL pressão dramática

Righê.tó.'lum
pst;ludo-artista que, no

s9viética colocará a cidade na -le das rotas ocIdentais que, atra" vai transmitindo
'

aos seus tradicional' Teatro "Alvaro
m!li� grave situação dos últimos ,vessando o território_ comunista, ,ouvintes a menSagem viva -de Carvalho", fez rir os que
dez anos, e' precipitaria uma das' ligam Berlim Ocidentíll à Alema-

da música da música que entendem de ,música clás­
mais sérias disputas entre o Ori- nha Ocidental. Acrescentou que, só êle sab� cantar e inter- sica, retirando-se antes da
'ente e O Ocidente. '§e os aliados ocidentaiS" quise'rem 1

_

d"pretar, cala!ldo pro{un.da- j �onc �sao mes�o O pru�el-
Não existe a' menor ,dúvida de abastecer suas guarnições de Ber-

mente em _ nosso íntimo, TO numero. E lamentavcl
qu e a abrogação _soviética do- lim, terão, de negociar com o go-

marcando sua passagem
I
que aquela Diretoria, ,tão

acôrdo das quatro -potências, sô- vêrno da Alemanha Oriental e ,.

d
'

bre Berlim é parte iie úm plano tend�r-"e com o Exército da Ale- 'indelevelmente por onde vai Closa em propagar aJ.u a-a

soviético, talvãz de grande,·alcan- �l1anha Oriental, nos postos qe' cantando, tornando-�e o

I c_wtura", n�gue-se � acolher

ce', para obrigar_ os ocidentais a- cQntrôle'. barriga verde, que-ha aco- o famoso lnternaclOnalmen-

deixarem a cidade. lheu' artistas mediocres, pre- te Alcides Righ�to_, tolhando
O que <significar.á á anll'lação Em Bonn, no entanto, o embai- cisa, agora, mostrar que 'Sa.' • sua;..·,apresentaçao' -no Velho

do convên;o das qtiatro potên.cias xador norte-ame'ricano, David be prestigiar os autênticos Teatro "Alvaro de Carv�-
para os aliados ocidentais foi ex- Bruce, entrevisto esta noite com valores como. Righetto, que lho". Enquanto isso, o sr.

plicado por H;orst Sindermann, o ministro do Exterior, Henrich ora nos dá a honra de sua Vitor Moritz, e-xpontanea­
sub-chefe do Departamento de vOJ.l Erentano: Tendo regressado, visita -e batalhar para man- mente, ao ouvir Righeto, re­

.t\gitação e PropagaJ1da d9 Partido recenteme'1te' dos Estados Unidos tê,.lo' aqui por' màis t�mpo., solveu patrocinar suas audi­

,Comunista da Alemanha Orien- aonde fôra ,em gozo dé licença, � uma capital que pernfanec� ções na "Diário da Manhã",
tel. diplomata Se ,dirig}u à casa de ídolo das plateias que -têm '3, cuja Direção tam,bem aco-

Em discurso pronunciado na

1
von Brentano, a fim de conversar honra 'de acolhê-Io� Iheu o tenor, impedindo all,l-

Casa da Amiiade Soviético-Alemã sôbre a ilituação de eBrlim. Sa- Florianópolis não podê, bos �que a capital ficasse pri­
e111 Berlim Oriental, ,disse Sinder"': be-se que forne'ceu ao ministro sob pretexto algum, deixar vada de tão portentosa voz.

;nann que os soJdados da Alema- J as últimàs informações de was-I partir logo um tenor da es· Confiamos, contudo, que qs
nha Oriental assumirão o c9ntl;ô- I hington sôbre-a crise. tirpe de Alcides Righeto, o patrocinadores 'aparecerão.

Wilma está substituindo Gisela,
afastada da eqtüpe. Como os seUs

companheil·os de' acrobacia, ela
também vive eom a vida por um
fio e olha risonha para os "bar­
bados" em tena 'firme tremendo

,

apenas 18 anps
----------- ----�----�--�--------�----��--�------..

(Artigo do dr, Telm�, O Es­
tado dia 14 de novembro atual'

D�ssa barra de ouro,· ponho
em destaque duas arestas,

1,.a) Se fôsse político mili­
tante, , ,

2.B) ,estaria' usando de um'

"-i.reito 'e suspe'ns·o de ordens,
etc,
'''Se fôsse político militante"

é a confissão do dr. Telmo.
_"Se fôsse"; logo, não foi;
logo, nãO foi político-partidá­
rio! Obriglldo, dr. Telmo.
De ore tpo te judico: "Se

, fôsse"; se' fôsse grego _quer
dizer qu z não é grego Soe fôs­
se militlOlr" - equivale a rec"'­
nh,cer que não é milita\-.

, �

Con�orda? Político-partidá­
rio, como V, Sia. 'chamou ao

Padre ,Bianchini, '. 'será título,
diferente de polítiê:,o-inilitante?
Não fuja desta. Porque esta

eu ga�hei. Pague. �

.

Agora a outra: Se usar 'de
um direito, o Pé. 8ianchini,'
s,rá suspenso de ol'denf? Para
não' envolver a Igrejlt'! .

�

Fôrças Militares já 'na"llaz já
, , .

na guerra.

Existem, V. Sia. tem conh�
cimento disso; existem Parti-­
dos Católicos, na Alemanha,
nl\ Itália, - e por que? Eenão

para pres'er'l"ar os ideaIS e

princípios da Igreja?,
* * li-

o (aso lei o-Ribeiro
quase sinônimas quase gê­
meas quas'e defeitos,' ,quase

perc;lços. É só.'
Tenlui portanto, _paciência e

atulée-me assim enfadonho, as­
sim risonho assim atrevid�,
Admir() o 'Padre Bianchini.

Adlmiro-lbe a retidão moral.

Admiro-lhe a personalidade
inéomum a' inteligência clara,
,a palavr� firme,' a integridade
de homem d'esassombrado.

E, se êle; guia espiritual de

r.ebanho numeroso de almas

católicas, tantas � tantas -

se metesse, a poJoítico-parÜdá­
rio, no profano sentido que o

têrmo traduz, estaria perdendo
o prestígio religioso, a con­

fiança minha e de q,uantos o

procuram na confissão no

conselho no remédio in'c«'.mpa­
rável da' COIlll;unhão Eucari,sti­
ca,

,daltonismo gramatical agra.
vado por vesguez 'esp�nt�nea
quando interpreta o comporta­
mento alheio e se absolve do

qu-e diz e puQlica.
Vej amos se é assim:

Depois de culpar o Cl'ero em

geral e sua "intromissão in­

débita" no pleito de outub�o,
com "assustadora frequência"�
"de norte a sul do País"", ..:..,
ei-lo a -rehatar-se, a ver um

Clero côr·de:lírio, asseguran­
do que há injustiça "para com

a esmagadora maioria do Cle­

ro", que essa n}aioria é "com­

preensiva e imparcial", "zelo­

sa e vig'ilante na pres'ervação
da fé" e que se vê "atingida
pelos dois fogos".
Não minto, não falseio. Ve­

rifique o leitor., em O 'ESTADO,.
o artigo do inefável advogado,
sob o título de "AINDA O "

CASO BIANCHINI", Dia 14-

XI-58.

da clerezia por atacado,' de
"norte a ,uI do PaIs".
"Não paro'" jura san-Telmo.

"Matérlal nãd me (alta" 'ne:m
disposição'.

* * *

Aguenta Clero, qUe a tese

não é bri�cadeira. O apóstolo
da tua' recuperação aí vai mar­
chando com estrépito, núma
jornada de evangelização P�­
tebista.
E não para! traz disposição,

como bateria nova' estourando

de, disponibilidades elétricar, ..

Salve-se quem puder!
* * *

Mas, qu'ai! O dr. Telmo, diz
e de pronto se desdiz. Pende
a' bolmibordo para cair a esti­

bordo. Anda e desanda., O seu

forte no jôgo, é de avanços e

récuos, fintas e dribles, à
direita e ii esquerda.

O espaço cá no jornal, não

posso tomá:'lo à vontade. Vou

medir as tiras, ,decotar quanto
puder.
Nóbrega e Anchieta", pata

que Ifoi invocá-Iõs? Êles, �m'
dia, também foram embaixado­

res, polítiCI!S' L'embra-se, 111'.

Telm,?, íla Confederação IIPs
ram�ios? .Da confiança política
dos portugueses, quem foram
os emissários enviados a n�
gociar ,a paz com os aboríge­
nes revoltados? Quem recebeu,
a missão oficial dos governan­
tes luf's, senão a!luêles jesuí­
tas, fJadores das promessas
lusitanas junto aos bugres

. confe�erados? Fiadores, sim
rrrémi expondo a vida em pr�
veíto�dla civiJ.ização cristã e da
pacificação dos selvagens.

* * *

Vou terminar. já. Trago unta

barra. de ouro de propriedade
sua, dr. Telm�.

\Ei,-la:

"OutrQssim. apresentou o Pe .

Bianeh;ni com o mérito de'
não estar filiado a nenhum

Eu Onde está a sua lógica, ho­
ptt'm de DeusL '

" pors alguém padre cw não,
qU€i usa de u� direito toma

�astilto?
pOis

isto é,
não dar

* *
Cá entre nós --:
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